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OS ÈÍDIS MARTYRES

E NIEMEYER
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Mudam os tempos, |s processos, as víctimas, mas é "a.

mesma a ^jalma de Joaquim Sílverío
Ha cento e trinta e cinco annos

morria na forca José Joaquim da Sil-
va Xavier, o Tiradentes.

Matava-o lim grande sonho for-
moso de liberdade.

Queria sua terra redimida, de-
sejava vencer a oppressão reinante
e em vez da gloria encontrou o mar-
tyrio.

Joaquim Silverio, o mineiro tor-
vo, alma de sapo, tnthiu; e o alteres
romântico da Inconfidência tomou
para si todas as responsabilidades da
rebeldia, dando-se sósinho ao sacri-
ficio, caminhando para a morte com
a serenidade de um illuminado.

Annos corridos fazia-se a ipde-
pendência, era realidade o sonho que
encheu a vida e aureolára a morte de
Tiradentes.

Um século passa1 e esta grande
Pátria realisa, sem lulas maiores, to-
dos os grandes ideaes de liberdade
que haviam agitado os povos c que
foram os animadores dos exércitos

do Cromwell, dos batalhões de Ho-
che e dos soldados invencíveis de Bo-
naparte.

I Cem annos gastos e nós era-
mas uma terra moça e livre, onde to-
dos os homens encontravam amparo,
onde todas as idéas generosas podiam
viver sem algemas.

Um dia negro Joaquim Silverio
regurge. Vem da pequena cidade de
Viçosa, escondido e acovardado, cheio
de pensamento^ de trahição, disposto
a esmagar todas as conquistas libe-
raes e a encarcerar quantos tives-
sem no espirito o mesmo sonho que
levou á. forca o alferes de Ouro
Preto.' Hontem fizera morrer de ma-
neira vil o Tiradentes, hoje fez as-
sassinar por modo ignóbil Conrado
de Niemeyer.

O primeiro morreu por não que-
rer mentir e tomar as responsabili-
dades que a muitos cabiam; o se-
gundo morreu por não dizer inverda-
dés e esbofetear, sem medo, o bando
de- carrascos.

No primeiro caso Silverio é ape-
nas delator, no segundo elle é man-
dante. Na Inconfidência accusa e es-
conde-se, no sitio lugubre ordena o
crime e agacha-se.

A alma é a mesma, a covardia é
idêntica, a maldade é egual, só dif-
ferem ais posições.

Em cem annos subiu de espião a
Presidente, ergueu-se da taverna ao
Cattete, foi de Mandovani a Conde
Arcos.

Os dois crimes ficarão na his-
toria de nossa terra como as paginas
de maior negror.

Os dois martyres quedarão
como os exemplos mais perfeitos de
amor á terra da Pátria e á liberdade
da nossa gente.

Evocando o dia de Tiradentes,
que o povo não esqueça o martyrio
de Niemeyer e ao lembrar a forca
onde o generoso rebelde morreu pelo
Brasil livre, devemos recordar a 4a
delegacia onde "suicidaram" o hon-
rado commerciante que defendia os
nossos foros de nação civilisada.

para i travessia do
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Na sessão de hoje deverá ser reconhecido Irineu Machado

como Senador pela capital da Republica. , :
A cerenionia vem com um atraso de tres anOQS,,., MJS toi

esse um 
-periodo' âir-que o pai* infiro - mergulhou - n*v-treva^e~

operou um hiato na vida livre da -lacional dade. Esse tempo todo

imperou o Bernardes, com a sua guarda palaciana de Moreira Ma-

reira Machado e Chico Chagas. Durante toda essa época o Senado

teve como "leader" a figura significativa do Sr. Bueno Brandão

e a Câmara foi "leaderada" pelo Sr. Vianna do Castello.

Mo in-ar em que os tyrannetes de então nao consentiram

so sentasse o verdadeiro eleito do povo, ficou uma sombra que pro-

cura até agora a sua própria explicação e tão mal se sentou no

Senado da Republica, como ainda ha pouco revelou, querendo se

desvenci&har da cadeira com uma renuncia theatral.

Por isso tudo Irineu Machado hoje toma posse verdadeira»

mente do seu Sugar, para o qual foi reeleito. 

Arthur Bernardes, o ex-presidente, nao assistira a sessão.

O "válíeriié" que prepara as tres famosas catilünarias com o au-

xilio de doses seguidas de elixir paregorico, ainda não desceu de

Viçosa.

Porque desta vez elte não conseguiu dominar o povo altivo

da Capital 
'da 

Republica que o recebeu com o silvo estridente de

um... vam.^. 
eiíoitroti outro Mendes TaVares para o desempenho

do papel principal • • •
Mí-Tião perde por esperar.
O povo carioca bradou victoria. Quiz para si a gloria de ser

o primeiro no paiz a esmagar a hydra do bernardismo.

F coilocou no Senado da Republica a sua atalaya.

Irineu tem uma missão a cumprir. O povo a entregou, jus-

tamente com o seu voto. „.
— Agora, Bernardes, podes vir para o Senado^

OS TRABALHO^ PREPARATÓRIOS 00 CONGRESSO;

das elèíes 1 Pernambuco í tía
BB*-* ¦

O Sr. Ribeiro de Barros '"

Está prompto para erguei- vôo,
esperando apenas que o tempo me-
lhore, o avião brasileiro em que Ei-
beiro de Barros tenta'a travessia do
Atlântico. •

A capacidade com que foram
realisad.iK as primeiras etapas e a
bravura dos pilotos patrícios en-
chem de esperanças o peito da nossa
gente e cnam-nos a certeza de que
o "raid" finalisara com a victoria
dos arrojados navegadores do azul..
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A iiouco e pouco vao a Câmara limi-

tando os casos ele contestação.
Embora estas se iniciem verdadeira-

I rilli I lili í i tiJIld
As commissCes de roderes,_tanto na Ca-

mar-i como no Senado, ouvirão as conte.--
SçeVÒs prrforidas pelas candidatos sacr.fi-
cados nn recente pleito federal.

• Nem todos se resignaram. As contes-
tocões sèrâo fiecmpr-nhadas d, docun-nitos

O Sr. Góes Calr.ior

comprobatorios das-fraudes e 
^a^,cm-

prerjadae pele» polWcrtleiro, situacionista,
em favor de seus candidatos _

De todos o» ca*na. nesse Darticular,

o da Bahia é o que maior vulto parece
tomar, dadas as condições em que se effe-
cluou a apuração pela junta respectiva,
cuio presidente, o acatado juiz Paulo Fon-
tes foi alvo elos impropérios de prepostos
elo 

'calmonismo, interessados directamente
nos resultados elo pleito. '-

A attitude 'initantu dos situacionistas
^e evidenciou durante as eleições e culmi-
iiou na brutalidade rec-istrada, por parte de
elementos affeiçoados ao governo, cm pie-
na reunião da Junta.

O nove- baliii-no não sopitou a sua m-
diftnação diante dos processos indecorosos
,1a e-amarilhn calnionescs que- vae ro-iHo
em pratica os intuitos inconfessáveis de
sua torpa politicagem.

\ rorn.iv- e o Senado ouvirão a e\-
posição dos actos discricionários, dos ab-
surdos revoltantes, de todas as ignomi-
nias tle que são responsáveis os actuaes do-
nr.ta.ios da Bahia, que esta ™«$™ f^*
do da olygarchia incipiente d El-Rei Mc-

';0s 
pleiteantcs; Drs. Kaul Alves, Alta-

mirando R-quião. do 3.' districto. e Cor-™S 
Minmda, do 4: districto, por on-

de já ÍÔra eleita e drplo.n_r.do, semterIo,
r-rado, entretanto, n posição que lhe com-
n-tia n--. repn sentação de sua terra, ha-

1 
Ul taram-se para- a obra de analyse do

P .Ho. c podarão dizer até que extremos
foi o despUismo do governo bahiano, cujas
praticas immoralissimas resaltam u evi-
kne-ia e..ne,te momento de apregoadas re-

gen-rações, copstitúem a maior affronta
rtirada A face eio glorioso povo da Bahia,
ho/c humilivida e desacreditada, quer mo-
ral, quer politica e financeiramente^

O Sr. Leopoldino de Oliveira
mente hoje, eom o debate oral, dentro das
commissões toda a sente sabe que apenas
tres eleições puderam abrir- a excepção na
uniformidade do critério dos diplomas.

A CONTESTAÇÃO OE HOJE
O pleito em Pernambuco será discutido

na commissão respectiva.
O sr. Maurício de Lacerda, procurador

Sr.

do candidato Carlos Lima Cavalcanti, visa-
rá o diploma do sr. Sérgio Loreto, ex-
governador de Pernambuco.

Fará a sua defeza o futuro "leader"
da bancada pernambucana, sr. Eurico
Chaves. ' g

Tambem o sr. Altamirando Requião
iniciará hoje a contestação do diploma do
sr. Salomão Dantas, da Bahia, que des-
sistiu do praso de contra contestação.

O "CASO" DO E. DO RIO
E' este verdadeiramente um dos tres"casos" que preoecuparão a Câmara este

anno.
O sr. João Guimarães tem farta do-

cumentação a seu favor. Mais ainda.
A própria commissão reconheceu-lhe

maioria de votos.
Por outro lado a "commissão dos

cinco" concedeu diploma ao sr. Raul
Veiga.

Mas, embora a proposta tivesse par-
tido do "leader" Julio Prestes, não é de
crer pretendam "degollar" o verdadeiro
eleito.

Esse modo de agir, tão característico
do bernardismo, iria de encontro á própria
norma politica de São Paulo, que deixou
sacrificar seus próprios candidatos para
respeitar a verdade eleitoral, que indicara
os tres democratas."

Esperemos, pois. O Sr. Julio Prestes
é este anno que inicia verdadeiramente a
"leaderançr.". O fim do anno passado foi
apenas um "rabo", bem difficil de esfolar.
E o "leader" paulista que soube desfazer
a marca do Sr. Vianna do Castello não
Irá se compre-metter agora aos olhos da
nação inteira, para satisfazer a vontade
de um candidato transfuga.

A "ELEIÇÃO" DO SR. ALAOR

E' este o segundo caso que merecerá
a attenção dos Ligurcos hodiernos. Como
se sabe, relatará a "eleição" de Uberaba
o Sr. Geraldo Vianna.

E'este o primeiro trabalhinho do re-
banho do Sr. Antônio Carlos, pois é tido
como certo que o parecer mandará seja
reconhecido o ^r. Alaor dos Buracos.

Dentro da própria Commissão, porém,
ha uma voz discordante. O Sr. Azevedo Li-
ma não concordará. Votará certamente em
separado, e si obtiver maior numero de
assignaturas que o parecer, o seu voto va-
lera por tal.

De qualquer forma, porém, o Sr. Leo
poldina de Oliveira revelará tantas irre-
gularidades que o Sr. Alaor só será depu-
tado em conseqüência do maior escândalo
eleitoral até agora registrado na historia
de Minas.

O TERCEIRO "CASO"

Finalmente, temos a contestação ca-
rioca, que só se effectuará no 2" districto,
visto ter o Sr. Nicanor do Nascimento de-
sistido á ultima hora.

O FUTURO "LEADER" DA BANCADA
FLUMINENSE

A irriquieta sofreguidão do Sr. Joa-
quim Mello conseguiu apenas apressar a
evolução du "leaderança" do E. do Rio.. _

Como provimos, de começo, porém, não
foi sobre o seu nome que rceahiu a escolha
"malt-ré lout"...' ..."

O novo "leader" será o Sr. Oliveira
Botelho, ex-presidente do Estado.

... - .„. v - •¦-¦ «***^J|

Mr-irai^

GOYAZ

Raul Veiga

O Sr. Gaiado, o Totó, o senador, o "bacharel dos couros",

I mandou alguém escrever, para que elle o assignasse, um aranzel. a
1 titulo de resposta a uma carta do Dr. Claro de Godoy. bacharel de
í facto, e em que este refuta uma entrevista do mano Brasil,
I — Caiado tambem — aquelle vespertino, na sua parte relativa ao

j conflictò vergonhoso entre o senador e o Tribunal do Estado.
Vê-se que já aqui não está o língua da olygarchia. o Sr. Jucá,

I pois o escriba da carta senatorial revela, no seu aranzel, bem pou-

| cas luzes, tal a precariedade da redacção desse trecho typico de hte-
1 ratura caiadesca. _-•'. j „

O pândego do escriba chama ao senador Totó de paladino
| da defesa (?) dos direitos do povo goyano"; e S. S.. sem lêr a cou-
1 sa, deita por baixo a sua assignatura.

O engraçado é que o senador Totó é justamente quem protesta
§ contra a confusão de sua pessoa, de sua conspicua pessoa com a do
I mano Brasil, como se a tsbe não affectasse muito mais tal con-

I fusão. .
Qual! Goyaz não tem geito; pede, implora mesmo uma m-

f trrvenção em regra.

Maurício de
procuração

O SENADO
MAPPAS

Lacerda, que coniestara, por
as eleições de Pernambuco
ENTREGARA! BOJE OS

DE MINAS. BAHIA E
CEARA'

Serão entreguei, hoje, os mappns re-
lativos ás eleições de Minas, Bahia e Cea-
rá. Assim, hoje mesmo serão marcados os

O Sr. Azevedo Lims
prasrs de cinco dias para 03 Srs. Maurício
de Lacerda. J. J. Seabra c Benjamin Bar-
roso apresentarem as suas contestações ás

(Continn'a na •* pag.)
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Vassouras sob as botas do Sr. maior Sodré
VIOLENC1 s

!.•¦ ií .Ti ani numa progressão
alar.muuo as violências, pelas quaes
os eijerijMrnènòs situacionistas da
infeliz'ferra de Maurício de Lacerda
pretendem asphyxiar a enorme oppo-
Bicão local, cuja heróica resistência
os leva ao desespero.

Depois de se immiscuirem até
na administração da Central, corren-
do de lá agentes, conferentes e todos
os mais funecionarios, que não se

. prestem aos manejos da sórdida po-
liticagem sodresista, cuja preterição
já não encontra limites, atiram-se os
homens do tenente ás violências

v mais absurdas, ameaçando céos e
ternas, com o truculento auxilio do
comrhandante do destacamento poli-
ciai.

infelizmente os pobres funecio-
navios da Central já não encontram
no seu chefe supremo, o director, a
enenria de um Assis Ribeiro, que mm-, 4u.» .~.~ *- ,„,„ A
cT^rmittiu fossem seus subalter- que vae accumulando o

nos desaufcorados no exercicio de I governo reuno.

suas furicçees, como tem agora
acontecido. i.„„„„+-

Não haverá meio do tenente
Sodré pôr um paradeiro a essetjab-
surdos, entranhaveis até nos sertões
mais afastados do Brasil? ,

Julgará S. S. o povo vassou-
rense tão pusillanime, que não protaes-
te violentamente contra essa oppres-
são odiosa e continuada?

E o Sr. Manoel Duarte concor-
da em permittir que lhe estejam pre-
parando em Vassouras futuros abor-
recimentos com essas violências in-

justificáveis?
Como sempre julgamos o Sancho

Pança da Praia Grande um macaco
em loja de louças, nem nos damos
mais ao incommodo de chamar a sua
attenção para esses abusos de seus
mui dignos correligionários; e so po-
deremos esperar qualquer providen-
cia de parte do Sr, Manoel Duarte,

que não poderá e-ampar^^s

:_ _^ , ¦¦¦•- a RUÁ .—*r '¦"':;;

Dm estabelecimento DESASTRE
comniercial assaltado

QUINTA-FKiKA. 21 DE ÁBRII,
m

Fala A RUA um lute-
ressado no caso

Publicamos ha dias, «m primeira mão
o audacioso assalto praticado contra o es-
tãbelecimento commercial da firma Home-
ro Marcondes & Cia., sito á rua da Concei-
ção n. 68, em Nictheroy. .

Sobro esse mesmo caso, fomos noje
procurados pelo Sr. Fausto Tell.es, ejtiem-
pregado e sócio do Sr. Homero, que nos
contou o seguinte:

 O pseudo queixoso, Sr. Abílio JU-
dice, nada possuía na casa commercial,
conforme declarou ello á pcüicin, nu peca-
sião do assalto. As mercadorias existentes
no armazém, são todas de propriedade ex-
clusiva do Sr. Homero Marcondes. Abusan-
do o Sr. Abiüo de facto de ser locatário
do prédio, pelo praso de cinco annos e ten-
do sublocado o mesmo á firma em ques-
tão, pelo praso de um anno, exercia toda
a sorte de, exigências. Vem dahi, que Ho-
mero não podendo conformar-se cora as
imposições do Sr. Abilio, que chegou mes-
mo a fechar as portas do prédio, resolveu
retirar as mercadorias que lhe pertenciam.
Foi esse o grande assalto. Terminou assim
o Sr Fausto Teltes.

Na policia fluminense terá o inque-
rito proseguimento e nelle serão ouvidas
novamente, as pessoas envolvidas no caso.

EM
SÃO PAULO
S. PAULO, 21 (A. A.) - No bonde

n. 1.0Ò5, viajava, hontem, o allemao Fre-
derico BombeEg, de 42 annos de edade, re-
sidente & Villa Monte Alegre, quando, nas
proxirhidádcvs de süa casa, tentou descer do
vehiculo em movimento.

Frederico foi infeliz no seu gesto, pois,
cahindo em uma valia, bateu com a cabeça
num pedaço de trilho que se achava no
fundo da mesma, o que lhe occasionou mor-
te instantânea. ,

O cadáver foi removido para o necro-
terio da policia, onde será examinado.

' ii » > »¦
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dos nossos

üsien
O INSTITUTO NACIONAL DE MUSICA

XXXVII

Verberando os actos indignos prati-
cados pelo Sr. Fertin director do Institu-
to cousa que fazemos quasi diariamente,
isto porque pensamos prestar grande ser-
vioo ao corpo docente, governo, alumnos
e ao povo, vamos agora ao grande mon-
ta catar microscópicamente um por um
nara que do rosário enorme todos julguem
imparcialmente o estado de uma casa de
instrucção da Capital Federal.

Não desejamos de modo algum lem-
toarmos o furto da cadeira de harmonia,
feito ao professor Paulo Silva, que escu-
dado em pleno direito, protegido por lei
clara e positiva, soffrcu a punga, sem ter
ÍSnrpo de botar o apito na boçca e fazer
pegar em flagrante o quilotado Fertin.

EsBes factos consumados em um qua-
driennk) que tinha como Ministro da JaS""ca 

João Luiz, cm nada surprehende,
Sorque como no theatro, a fomparsarU
é ánnunciada com N. N., estes homens
do Governo sabem tambem escolher seus
COn>^uo° 

mirássemos unlcnmente a volta
do Instituto ao lugar que lhe compete e
«uo já destruetou, não teríamos iniciado
esta campanha saneadora e que nao pó
ser feita por meio da publicidade, muito
nmis difficil que pelo sublimado corres^
vo que, em tal caso precisaria vultosa
quantidade paro dar resultado satlsfa-

'. °Si 
o caso Paulo Silvo, representa um

assalto eomo os punguistas fazem nos
autos omnibus e por isso sao retratados
no policia, o da senhorita Ormil, cpnge-
nere, praticado ú luz do-dia, em uma ban.
So examinadora, eMUl^^A*^
uma somma de maldade, desbrio, indierni-
dnd" e audácia só comparada com a que
tiveram Moreira Machado, Mandovani e
"20"" no Instituto tambem foram tres; o
governo obedecenelo a ordem ternarm e por
toda parte so encontrava "trincas sints-

Ninguém desconhece o procedimento
traidor que teve o Sr. Fertin com a pro-
ieswru Elza Murtinho; esta cantora oc-
cupou urna cadeira de canto no Instituto
durante dois annos interinamente, este
eâpaço de tempo indica que suo aula pro-
dúzia resultado correspondente a elle, sem
o que não havin razão paTO ser ello man-
tida no posto mais de um anno. Fois
liem; querendo o Sr. Fertin mimosear
nm amigo por oceasião de sua reforma
allegou no ministro que a aula da referi-
4m professora não era freqüentada porque
¦tenham aiumno queria estudar com ella.

Com esso informação falsa ou verda-
deira, propoz uo ministro a suppressão ela
cadeira o » creação de uma de pmno com
» qual presenteou o amigo por uma cot;-
tradança ou escamoteação administrati-
**" 

Agora a citada cantora acaba de ser
nomeada professora de aperfeiçoamento
da Escola ele Canto do Theatro Municipal;
facilmente so comprehenderii epie entre o
Sr Piergili e Fertin a differença e ineom-
pnravel, portanto um elos dois lesa a ms-
trucçüo, ou Piergili indicando a Sra. biza
Murtinho para cargo tão elevado ou o
Sr. Fertin dispensando seus serviços no
Instituto. . .

Tuelo isso é feito com o maior eynis-
mo, o.i commentarios são feitos á Burdi-
nn nos eorre-dores .Io Instituto e aquella
gente toda cÚrva-SC a dueeçao de um
produeto do nefasto governo que entre
seus crime* conta-se a nomeação do .Sr.
Fertin. _ . _...

O professor Bernardino Queiroz Filho
o discípulo do velho e conceituado professor
Jeronvmo de Queiroz, possui- todas as vir-
tudes, filhas ela educação e ensinamentos do

grande pianista, cuja carreira artística toi-
nou-o venerado pela sociedade carioca onde
tem vivido cercado do maior carinho e eon'
B'de 

Esse moço, depois de prestar serviçe-s
sensíveis ao Instituto durante sete annos
sem remvueração (III), lhe foi offerecido
um logar de coadjuvante na reforma que ia
so fazer. Fertin acolytado por Arnaldo Gou-
vêa, o mulatinho disfarçado que para pa-
rerer branco raspou o cabello e começou
asL./gnnr-se " Arnau", no empenho de ser-
vir o companheiro do céiro do padre Al-
pneu, desviou um candidato ele valor a ca-
deira de órgão e o enganou offerecendo-
lhe aquella que estava destinada ao pro-
fessor Bernardino; ememanto passavam-se
os dias, o mesmo Fertin, este Fertin, o ex-
afinador Fertin, o perverso Fertin, confo-
bulava com o ministro Felix Pacheco, sen-
do nomeada sua irmã, apezar de nao ter
outros predicados necessários para oecupar
o cargo, além do parentesco com o indese-
javel chanceller. .... a.

Que iiomem e que director e o sr.
Fertin?!!! .

Se tudo isso se passasse no Acre, na
Clevelandia ou no arraial do "Pito acceso ,
em Minas, era natural, porém, aqui, dentro
de uma oasa fundada e dirigida por Mi-
guez 7 E' triste e doloroso, todavia a çs-
perunça associada a energia ha de produ-
zir effeito reactivo, principalmente porque
Chiofitolli c outros collegas ele valor como
Guilherme Fontainhn que conquistaram
seus tituioa em conservatórios europeus
não poderão supportar por muito a tutela
o direcçao de um indivíduo super-ignorante
em nossa arte. , .

Do que fica dito se ve que a adminis-
tração Fertin é indefesa, elle agarra-se ao
ministro que soe e agarra-se no que entra,
o como o macaco salta de galho cm galho

( quando o caçador lhe aponta a espingarda,
U^itTfc^jfrJgprtin fiaita^uw^he mos-

traríi a po.'ta da rua.
Certa vez assistíamos a um espectaculo

do "Circo Sarrazani", no cortejo dos bi-
chos, figu'.ivam ursos, macacos e lulús da
Pomerania; ns foras domadas por um ho-
mem pequenino, magrinho, causavam pa3-
mo, porém, quando na arena trouxeram um I
"lulú, um urso o um macaco amestrados e
bem amestrados", lembramo-nos logo elo
Sr. Fertin: dedicado como urn póméranin a
Miguez, depois amigo urso com elle e ou-
tros e finaimente mucaco pulando de minis-
tro a ministro.

Pôde i.er quo appareça um professor
pequenino c gordinho que faça o Sr. Fer-
tin pular, porém, do Instituto p'ra fora,
livrando a parte digna e illustrada do cor-
po docente da vergonha de ser dirigida por
um pseudn-profossor que se nivela a Al-
pheu e outros do igual fama. — Luiz C. de
Figueiredo, professor do Instituto B.
Constant.

(Continua).
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B festa tSe lísje, da inauguração
de sua sede

Com toda a sòlomhidsdfi s-rú feita
hoje, a inauguração official do Club Ban-
deirantes do Brasil, essa novel associação
que se destina a fins emminentemente pu-
trioticos. ,

A sue. sede, ricamente in3tallada .nos
vastos salões de D" anelar do prédio, onde
funeciona o cinema Império, offerece urn
brilhante aspecto, para a festa que hoje,
ali se realizará.

A cerimonia solemne ela inauguração
terá logar ás 15 horas e a ella comparecerá
as altas autoridades do paiz.

Seguidamente, ás 17 horas, a directo-
ria do club fará iniciar o chã-dansante
offerecido aos sócios e as exmas. familias
que abrilhantarão a festa com a sua pre-
sença. 0 cha-dansante constituirá nota de
grande successo manelamo, pela sua origi-
nolidade.

¦¦-«¦¦»">

PARA lNFl.UHNZn E
CONSTIPAÇOES

Dr. Caetano Montcnegro Filho -- Faz
annos hoje o Sr. Dr. Caetano Montcnegro
Filho, alto funccionario do Ministério da Fa-
zenda e conhecido advogado.

O distineto annlversariante que ¦•-> sem
lisonja uma figura de real destaque no
nosso mundo social, possuo uma intelligen-
cia brilhante aluada a um coração bondoso.
O Dr. Montencgro Filho, terá hoje mais
uma vez opportunidade de verificar quanto
é estimado. ,

A's numerosas felicitações que recebera
hoje juntamos gostosamente as nossas.

José J. V. Leal — O dia de hoje assi-
gnala o anniversario natalicio do- Sr. José
Joaquim Vaudet Leal, do commercio da-
nossa praça.

O querido anniversaruinte que pos-
sue qualidades de espirito e coração roce-
berá hoje numerosas felicitações.
ANNIVERSARIOS

Fazem annos hoje:"Sr. 
Hugo Bastos de Souza, commer-

ciante;
, Sr. Enéas Pedroso da Carvalho, nego-

ciante nesta capital;
D. Paulina Coita Macedo, esposa do

Sr. Costa Macedo;
Dra. Maria da Gloria Ribeiro Mors,

docente de" clinica da Escola Normal desta
capital e cathedratica ela Escola Aurelino
Leal, ele Nictheroy;

Sr. Gustavo Schmidt, do commercio
desta praça;

Capitão Carlos Cordeiro da Graça;
Senhorita Alcina Corrêa, filha da pro-

fessora D. Maria Isabel Pereira Corrêa.
VIDA DIPLOMÁTICA E CONSULAR

Chegou hontem da Europa, acompa-
nhadó de sua esposa, a"" bordo do "Sierra
Vcntana", o Dr. Bento Carvalho do Paço,
cônsul do Brasil em Berlim.

 S. Ex. o embaixador barão Giulio
Cesare Montagnn, como tenham cessado os
motivos que o impediam de viajar, regres-
sara á Italiá, elepois de amanhã, a bordo
elo "Conte Verde".
CONFERÊNCIAS

Qual a
palcos

Voto em __

mais

Do Theatrct»
O votante

148
109

83
79
51
48
IG

Transferencia de
:?:M

pintbFií-íiUzíínfia; qae^osf pediu,'- declaras-
semos que a tombola dos seus quadros que
deverá correr a 23 elo Corrente, ficou tran-
sferida para o primeiro dia õ do maio vin-
douro.

Deve roaliznr-se no próximo domingo,
24, ás 11 horas da manhã, na rua Cama-
rindo, 102, uma conf.-rencia sob o thema
"O Evangelismo brasileiro e suas respon-
sabilielades internacionaes".

O orador será o rev. Dr. Erasmo Bra-
ga que, como elelegado das communidades
evangeliitKi brasileiras, fez recentemente
unfii' vifijaetfn á,Ücan(,!Jnaxia ei4iAnic*icu.ílo"Çlorte. -. ¦' • 

Esta conferência é de summa impor-
tancia para todos os que se interessam
pelo movimento religioso do Brasil.

Entraela franca.

O NOSSO CONCURSO
Apuração, até hoje, ao meio-dia:

Ismema dos Santos
Dulce ele Almeida.,
Ivete Rosolen. 
Antônio D.incgri
Margarida Ma? • • •
Lyson Catíter. ...--.
Lir, Binntci •. • .n
Wanda Rooms  '
Luiza Fonseca  ,_
Maria Mavtos  f
Edith Falcão  %
ítala Feremra  "
Alela Garrido e Aracy £ortes. . - ¦ .*
DAS EMPRESAS

A RA-TA-PLAN ESTRÉA HOJE

Nas sossões de 8 e 10 horas, a Compa-
nhia do Bailados e "'^tehs "Ra-ta-plan ,
fará, hoje, sua ost com a phantasia
"Maravilhas", no ti. .".tro João C:.:tano.
São autoras de "Maravilhas", u3 Srs. Luiz
elo Barros e Simões Coelho, e. a musica e
original o/ domrildda pelo maestro Auto-
nio Lago. O Rio que so diverte andava rui-
doso de Ricardo Nemanoff e o seu admira-
vel corpo de bailo, assim como ele Elsti Go-
mes, Antoüia Othello, Manoelino Teixeira,
Luiz Barreira, Roberto Vilmnr e Pasthoal
Américo.

Não é só n peça "Maravilhas", a no-
vielado que a companhia nos traz; tambem
a er.tría da "vedctte" Sylvia Bertini, a
mais parisiense das nossas actrizes, eon.sti-
tue um acontecimento, pois o publico cario-
ca ainda nao a viu na revista.

A VESPERAL DO S. .TOSE'
Hoje, feriaelo nacional, haverá uma

grandiosa vesperal elegante, dedicada ás
moças, a partir de 2 heras ela tarde, com
roehibições do formidável film Robin-Honil,
da United Artists, com Douglas Fairbanks;
e n engraçada revuettè "Você nãe> me dis-
se nada... ", pela Companhia de Revuettes,
Sketchs o Bailados "Zig-Zag".

O bailarino negro "E'bano", campeão
infantil elo "black-botton", dedicará o sen
trabalho ao mundo infantil, que deve en-
cher ns dependências do Theatro S. José.

-MIL E UMA NOITES"

A "elite" carioca está de volta das
estações de verão.

A prova disto está na grande concor-
rciicia que tam tido ultimamente os espe-
ctaculos do Phenix, a elegante casa de di-
versões da Empresa J. R. Staffa, incontes-
tavelmente o ponto preferido pela nossa
"elite". E' verdade que" para isso não so
concorre o theatro, mas ainda a revista
'-'Dondoca", a sua montagem deslumbrante
o a oxcélloneia da companhia, cujas repre-
sentações são dignas de qualquer platé*
estrangeira.

A revista de Joracy Camargo, musi-
cada pelo maestro Hekel Tavares offerece
realmente um espectaculo gentil paro fa-
inillas e eis porque os veranistas têm sido
attrahidoR ao Phenix, saudosos dns noites
encantadoras que esse ,theatro sempre of-
fereceu.

Todas as noites são bisados os nume-
ros elo "Moleque.! Namorado", suecesse) es-
tronilono de Dulce de Almeida e do tenor
Francisco AIvoe, numero esse que tem si-
do pedido para vários festivaes em outros
theatros, nos quaes vem sendo egualmente
bisado o trisaclo, o "Charleston" das ir-
mãs Carbonell o o "Blnck-EoUon", que
alegram extraordinariamente ar. represen-
taçeíc-s de "Dondoca". Além disso, são do
maior agrado os números ele canto o "sket-
chi." de Adriana Noronha, que, com o te-
nor Francisco Alves c o engraçadissimp
Brandão Sobrinho, v -be enlijrcsas palmas
todas as noites, j'-•;..•'..".'.lment:' no final
movimentado do r.vin.çh.o acto.

"Dondoca", (\us está a caminho do
meie centenário, prornette demorar-se ain-
ela por muito tempo no cartaz;

Cigarros-

nitiuniüiiliiiini.üi;:11!-!;:.:'!!' iiH!i!,a't!,,!i;.!'ii::'.''.,i:" nstili ,,.:r" iam' üi mu r.wixv.Mtr

Operador e parterío
GOFvl GRANDE PRATICA DOS

1 HOSPITAES DA EUROPA
Consultório:

\ CINE IMPÉRIO
Tei. C. 1336

l Avenida Rio Branco \

MANIFESTO DA U. T. G. CARIOCA
AOS TRABALHADORES DA INDUS-
TR1A PüLVGRAPIIICA DO BRASIL.

Companheiros!
Chegamos ao termino elo periodo da

desorgariisiiçãò syndical I
De sul ií norte mpvimentnm-se os tra-

baihndoreff, dii itíinilo os seus passos em di-
recção aos syricíiuatos.

Nós, trabalhadores do livro o elo jor-
nal, nãri nos podíamos manter indiffereii-
tes deante desse novo periodo ascendente
das organisações synelicaes.

Foram mais que sdffieiontes os sois
annos de decadência soffridòs pelas orgà-
niíiaçGes syndicaes, para óvidanciar aos tra-
balhndóres a necessidade da organisação,
e os graphicos, poderão dizer o quanto per-
.leram durante esse periodo de desagrega-

Ç'.fl SOUZA CRUZ

Agora- que em diversos Estados da
Feeleraçãr. existem syndicatos de trabalha-
dores du industria polygraphica, urge que
todas eKsas associações se remiam num sú
organismo! Federação Polygraphica dp
Brasil

Sí assim, camaradas, poderemos ter
a certeza de que a lei ele férias, a lei ele
accidentes e outras, serão executadas.

Trabalhadores da industria polygra-
phica!

Se quereis gosnr esses quinze dias de
(Cérias) s;e quereis ser indemnizados em

¦?aso de accidente no trabalho; se quereis
proporcionar aos vossos filhos melhores
dias; se quereis um tratamento de égua]
liara 'igual, tratamento ele quem entra com
capital superior ao do burguez: o trabalho;
se quereis, emfim, que a vontade ela maio-
ria do grande maioria dos exploradores seja
respeitada, accorrei aos vossos syndicatos,
vós que já o tendes, o vós que ainda o
não tendes, apressae-vos em organisal-o.

iiuui .ií Trabalhadores da industria polygra-
INDUS- phica, tornai) vossos syndicatos fortes!
¦'-""'¦ A Federação Polygraphica do Brasil

precisa tornar-se uma verdadeira poten-
cia. Procuremos marchar na vanguarda do
movimento proletário brasileiro; procure-
mos e. orgulhemornos de ser os vanguar-
elíiros do movimento rèdemptor ela im-
niensá maioria que tudo produz e nada
possuo! ,

Trabalhadores ela industria polygra-
phica, organizae-vos!

E' este o ap)iello que os collegas ca-
riocas vos fazem!

Avante, pois, camaradas, que as nos-
sas aspirações serão uma, realidade no dia
do amanhã!

A Commissão Executiva
UNIÃO DOS TRABALHADORES BRA-.

SILEIROS
Séele social: Rua Senador Pompeii, 121,

Tei.: Norte 7085
Sabbado, 23 do corrente, ás 10 horas

realizar-se-á a assembléa geral extraordi-
naria desta União para a o.ual são convi-
dados imprescinilivelmente toelo,;; os asso-.
cineios.

Sendo os assumptos a tratar de maxi-
ma importância", solicito que nenhum as-
sociado falte.

O 2" secretario Abilio Pereira de
Souza.

ALMACHJO DINIZ

ornalha
Romance de um preso político

De* íacto, Madame Pederneiras estava fascinada pela conquista, embora

pa-sancira. a rcalisar-sc. Era urn capricho de parte a parte. Mas, dada a ven-
tara de =cr amante daquelle homem, elia não abria mão do esforço natural para
oue tal vent-H-a se viesse afinal a realisar. A" hora aprazada lá estava no restau-
rante. Recolheu-se a um dos commodos reservados. Refez ao espelho a sua ma-
•uiliage com a punca dos pós perfumados, com o baton dos lábios e com o la-

pis negro dos olhos' amortecidos por plano. E os minutos foram passando-se.
Teiephonou uma, duas. tres. quatro vezes, c a resposta íoi sempre a mesma :

O Dr. Pacifico ainda não checou...
Era a voz implicante do estafermo que respondia do consultório. Já pas-

savam quarenta minutos de espera. Teiephonou pela ultima vez, numa tentativa

a rrxi- .A resposta foi proferida por voz de homem... ,
-• Minha senhora, o Dr. Pacifico, por motivos superiores, nao vem hoje

ao escriporio... iciia algum recado para el!e ?
Sim ' E' que eu o csDcrci. para quase uma hora, no ponto marcaoo.

c cU- J-w compareceu... Queria que lhe dissessem isto : que Madame Peder-

neiras ^-' muito aborrecida, porque o esperou para o almoço e que elle nao

''!_ 
l'cis rtão. -T.irJia senhora ! E a senhora r.ão quereria que elle telepho-

' 
na^c pa.-a alu-T.a <&&, se tivesse áa responder ao seu teiephoneina ?

Sito Sr. Elíc sabe o meu tclcphor.e...
;;-.." ^.-rfi-i a autoridade ;>o!.;cial entrava cm c.or.lscto eíirccto com Ma-

i'-" 
"t- 

r-tL iVan »!- ^"-- ™ «no a natare» «*« suas rela õcs privadar

* * ?

A Commissão de Juriscon-
sültos

SANTIAGO,, 20 (A. A.) — "El Diário
Illustrada'' publica, na sua edição de hoje,
copioso noticiário sobre os trabalhos da
Commissão de Jurisconsultos Americanos,
reunida no Rio de Janeiro.

Ôi. Purifua» A -,..^- üe rVü.aujAí-la imxauãt*\. auc uru»*»** «s

cilidades de sua mulher emquanto fabricava calçados que fornecia ao governo
para o exercito e para as policias dos Estados, foi levada ao gabinete do ter-
ceiro delegado auxiliar, e, nos commodos de dormir deste, não só soffreu o
interrogatório leviano, como tambem recebeu a insistência de olhares insolentes
de alguns dos presentes... Mas, tudo passou, segundo a conclusão lógica que,
de seu recolhimento na quarta delegacia auxiliar, o próprio medico tirou: era
um caso de amor, desses que todo homem moderno pôde ter, sem as respon-
sabilidades ainda do casamento, e cuja divulgação não importaria em aggra-
vacão de seu crime político...

A tarde ia entrando. Não tinha noticias de fora. Talvez os seus amigos
não soubessem o rumo que lhe tinham dado. Lembrou-se, então, de que, empre-

gado o prestigio burocrático do Sr. Conrado Pacheco, tudo ficaria desvendado.
Era questão de paciência. O tempo correria. E a liberdade haveria de voltar,
dentro de horas, porque não podia admittir(que se retivesse preso um homem,

que não tinha crime a imputar-se. . ,
A época era, porém, de violências, e não havia prestigio capaz de der-

rotar a vontade ferrenha de qualquer regulo, dos que faziam a guarda circular

do presidente Bernardes. Solidários os defensores da legalidade _ do governo
posthumo, porque era um governo embalsamado num perenne e inextinguivei
estado de sitio, nenhum atrevia-se a libertar a victima da sanha de prender de

qualquer dos outros. E quando era atacado com pedidos, o autor da prisão, en-

trava em scena o jogo de empurra: ia de um em um recahmdo a culpa, e. se se

exgottava o rol, descambava a responsabilidade sobre o palácio do Cattete ,
expressão vaga, que, não representando ninguém, representava, contudo, toelo o

mundo porque, em ultima analyse, era o inaccessivel presidente Arthur Ber-

na-des Por sua vez, elle, quando abordado por carta, por telegramma ou por
pedido insistente, respondia que providenciaria, sem desprestigiar a autoridade

policial autora da prisão. O caso. no emtanto, era que se seqüestravam assim os

presos de liberdade e de communicação com os seus parsr.tes e amigos. _
Comtudo o Dr. Pacifico encontrou larga distracçao em ouvir Domingos

Arruda cue se tornara inexgbttavel sobre os acontecimentos do domino revo-

lucionario da capital de S. Pauio. O corredor, porque itvesM muito o que falar.
N 47 (.Continua)
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da Leopuldina «ym

um annoPSWpal IaCIOr (JO SISII atraSS é a 11a | Existem papeis sem andamento ha mais
CirCUmSCripÇâO de ObraS naquelle departamento municipal

Os prédios do Padre Ricardo — Proposta indeeorosa —.- Resultado de duas intimações.-"— Interdícto prohibitono —
A terra que Deus esqueceu será lembrada pelo Prefeito ?

Ha uma parte da cidade completamente
esquecida dos poderes públicos.

É a zona suburbana servida pela Es-
trada de Ferro Leopoldina. \

. Entram e saefm Prefeitos, ministros,
Intendente, Director de Obras e' Ins-

trucção, e aquella vastíssima zona conti-
nua no mesmo esquecimento, no mesmo
condemnavel desleixo.

Tudo quanto de melhoramento até hoje
se tem feito de Triagem a Merity é de ini-
ciativá particular.

O governo vem somente auferindo
grandes lucros como reesultado dos pesadis-
simos impostos. '

E, é notável, um negociante ou um pro-
príetario dos subúrbios da Leopoldina, paga
os mesmos impostos as mesmas taxas que
os que se acham no centro da cidade go-
sando de importantes melhoramentos.

É uma iniqüidade, mas, é tambem uma
yerdade.

Ha bem pouco tempo o Sr. Presidente
3a Eepublica (Dr. 

"Washington Luis, já se
vê porque o outro... "ninguém não via...)
fez uma excursão aos subúrbios da Leopol-
dina mas até hoje não se sabe da impressão
de S. Ex. ou se resolveu beneficiar de qual-
quer forma aquella zona rica e prospera.
O QUE DESEJAM OS SUBURBANOS

LEOPOLDINENSES
Não se diga que os habitantes da zona

suburbana da Leopoldina sejam exigentes.
Elles querem apenas que a Directoria geral
de Obras lance para alli as suas vistas ou
então applique realmente no serviço o nu-
mero de trabalhadores que figuram na fo-
lha de pagamento.

As ruas estão esburacadas sem calça-
talento, de modo que quando chove tornam-
bb intransitáveis — sob lim lençol de asphal-
to de lama...

O engenheiro do Districto é um feli-
tea**do e só enxerga aquillo que mais de
parto lhe interessa.

Parece mesmo que está arvorado em
tehefe do bloco contra os interesses da zona
suburbana da Estrada Leopoldina.

O serviço está completamente anarchi-
hado e o pouco qae ainda fazem é moroso e
Bophismado.

Para se avaliar do relaxamento basta'dizer 
que naquella zona, ruas classifica-

das n'um districto pertencem a outro, mas
com a denominação trocada, creando assim

graves atropellos não só a própria directo-
ria de Obras como a de Fazenda pela dupli-
cata de inscripções, provocando um comple-
to desmantelo.
A 11* CIRCUMSCRIPÇÂO DE OBRAS E'

UM CHÃOS!
Um papel demora ali cinco e doze

mezes.
Não raro tem suecedido a partemorrer e o papel não ser despachado!

Na 11" circumseripção os únicos papeis
que têm rápido andameento, são os tratados
pelos respectivos funecionarios, que são
verdadeiros despachantes.

Era caso contrario mandam que a partese vá queixar ao bispo...
Neste sentido ha1 uma circular do

Prefeito, circular que vae sendo mais ou
menos observada , em todas as reparti-
ções, menos na 11." circunscripção do
Obras!!
O ENGENHEIRO-CIIEFE E' UM PAE DA

VIDA
O Engenheiro-Chefe da 11.* Circunscri-

pção, homem já idoso, é um verdadeiro
pae da vida e deixa que os rapazes cuidem
da vida.

Talvez pela sua edade ou por igno-
rancia em assumpto de obras ou mesmo por
ter outros affazeres o que é verdade é que
quando vae a repartição é fora das horas
regulamentares. Indo raras vezes á repar-
tição o expediente é levado á sua residen-
cia.

Quando vae á repartição, não se de-
mora mais que 10 ou 15 minutos, para fi-
car livre, segundo dizem de inopportunos
reclamadores das extorsões de que são
victimas por parte de alguns de seus auxili-
ares.

E o , Engenheiro-Chefo tem sciència
de tudo, mas, "banca" o pae da vida...

E é assim que o Engenheiro Chefe
assigna .atabalhadoadamente, sem ler, os
papeis que lhe são apresentados e já pre-
parados de accordo com os interesses dos
seus auxiliares.

Dahi suecede que a Agencia da Pre-
feitura vira uma agencia de negocio c de
vez em quando ha scenas de pugiluto en-
tre funecionarios e as partes ou mesmo
entre funecionarios por causa de negócios.

Eis ao que está reduzida a 11* Cir-
cumscripção de Obras, porque o Engenhei-

ro-Chefe é um "bom" velho, um pae da
vida.

São estes os elementos o atraso do
subúrbio da zona da Leopoldina.

Ê O CUMULO DE RELAXAMENTO!
Para que o Sr. Dr. Antônio Prado

Júnior, possa avaliar do gande relaxamen-
to que vae pela 11* Circumseripção de
Obras (Penha) basta citar estes casos:

Um simples pedido (n. 977) para um
letreiro indicativo do negocio existente,
feito eni 5 de maio de 192G, ainda não teve
despacho!

Pedido de habitação (3.370) ele 17 de
dezembro de 1925, apezar de satisfeitas
todas as exigências, até hoje não teve des-
pacho!

Pedido para construcçao de um pre-
dio de accordo com os artigos 207 e 2(ií),
recebeu despacho pròtelãtorio, de accordo
com a sapiência elo protocollistn.

O pedido n. 90 para augmento do pre-
dio á rua Delphina Enns, de 10 ele janeiro
deste anno, ainda não teve despacho.

Q pedido de continuação de licença de
uma olaria requerido em 14 de janeiro de.
192G só em 14 de fevereiro- de 1927 é que
conseguiu fazer o pagamento e assim
mesmo devido a nnergica. intervenção de
um official de Gabinete do Prefeito.

Agora vamos tratar do um caso in-
teressante e gravíssimo, que acabou em
juizo e que repesenta uma grande e ver-
gònhòsh extorsão.

OS PRÉDIOS DO PADRE RICARDO
O padre Ricardo Silva é, o maior

factor do pogresso da Penha.
A elle, somente a elle se deve o seu

grande e rápido desenvolvimento.
O padre Ricardo, chegou certa vez a

causar espanto ao próprio Prefeito Dr.
Francisco Pereira Passos, de saudosissima
memória.

O caso foi assim: Visitando pela pri-
meira vez a Penha, notou o Prefeito Passos
a falta de uma escola e de uni prédio apro-
piado a sua installação. Sendo o padre
Ricardo o maior proprietário local pergun-
tou se elle tinha um prédio que pudesse
ser adaptado a uma escola.

E o padre respondeu:
— Não tenho, mas posso arranjal-o!

Como? ''-— Construindo-o.
Mas, vae demorar muito.
Não senhor. Dentro de oito dias lhe

entrego as chaves.
E' sério?
Sob palavra de honra.
Então, mãos a obra.
Mãos á obra.

Ei ao sétimo dia, o padre Kicardo ia
ao Gabinete do Prefeito entregar a chave
cio prédio, sem a menor exigência ou for-
nmlidadc. ,

Hoje o padre Ricardo, está entrevado,
sobre o leito, aguardando o momento de
ser chamado para junto de Deus.

E porque o Padre Ricardo esteja em
taes condições os seus "herdeiros força-
dos" procuram avançar nos bens.

E' um golpe ele audácia que não pódr-
deixar dei slt levado ao conhecimento do
Sr. Dr. Antônio Prado Junior e que rccla-
ma de S. Ex. uma medida enérgica e desu-
sada, que sirva de exemplo aos que desen-
volvem a sua "actividade illimitada"...

UM PLANO MACHIAVELICO
Ha tempos julgaram necessária uma

vistoria _ nos prédios de propriedade do
Padre Ricardo Silva, sitos á rua dos Ro-
meiros ns. 0, S. 10, 12 e 14, na Penha.

Dahi concluíram que os prédios deve-
riam entrar em obras, que importariam
!no levantamento elo sobrado, etc.

Estas obras subiriam a 400 ou 500
contos.'

Ainda era vivo o sobrinho e procura-
dor do pade, a quem fizeram as falias:

Seriam dispensadas as obras se
elle entrasse com 10% sobre o total!

Apenas -10 ou 50 contos!
O finado procurador sabendo com que

gento estava lidando, disse apenas que ia
estudar o negocio e assim foi tomando
tempo, ora dizendo que estava estudando o
plano das obras, ora dizendo que estudava
os termos da proposta.

Adoecendo, o moço pouco tempo teve
de vida e veio a íallecer dentro de poucos
dias.

Com o fullecimento do procurador, os"herdeiros" do padre voltaram a carga,
mas desta vez com mais força segundo os
termos da seguinte:

INTIMAÇÃO
"De ordem do Sr. Dr. prefeito fica

intimado o Sr. padre Ricardo Silva, mora-
dor á Estrada Braz de Pina n. 1, para no
prazo de 15 dias, com a precisa licença
proceder a retirada da maioria dos caibros
e peças principaes da cobertura dos prédios
ns. 4, 6, 8, 10, 12 e 14 da rua dos Romei-
ros, que se acham em máo estado e lega-
lizar a cobertura da parte posterior do
prédio n. C, já substituída, de accordo com
a lei.

Irajá, 1 de fevereiro de 1927. — O
agente João Salles".

Em vista dos termos da intimação, fo-
ram tomadas as necessárias providencias
afim de cumpril-a no prazo determinado.

Assim é que foi contratado o mestre
de obras, foram contratados os operários e
estavam todos prõhiptos para entrai' em
acção, quündo surgiu uma novidade: as
obras não pudiain ser iniciadas, porque a
licença fora negada !

Logo a seguir recebeu o padre Ricardo
A SEGUNDA INTIMAÇÃO

"De ordem do Sr. prefeito fica intima?
do o Sr. padre Ricardo Silva, morador á
Estrada Braz ele Pinna n. 1, para no pra-
zo de 10 dias retirar as peças estragadas
da cobertura dos prédios ns. 4, 0, 8, 10, 12
e 14 da rua dos Romeiros na Penha, de
accordo com o laudo de vistoria realizada
em 28 de janeiro ultimo, visto ter sido in-
deferido o pedido de licença que fez para
cumprir a primeira intimação, sob pena de
despejo e demolição que será ordenada e
feita pela administração.

Agencia da Prefeitura no Districto de
Irajá, 23 de março de 1927. — O agente,
João Salles".

E então ? E' bico ou cabeça ?
Onde está o critério ?
Em 1° de fevereiro o agente da Pre-

feitura*— de ordem do prefeito — intima
para no prazo de 15 dias, com a precisa li-
cença, fazer determinadas obras.

O intimado requer — a precisa licen-
ça — e o seu pedido é indeferido, "de ac-
côrdo com o laudo de vistoria de 28 de ja-
neiro".

Logo, a vistoria foi anterior a intima-
ção de 1" de fevereiro.
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QICIIOSQ
AS HOMENAGENS AOS SEUS HE-

ROICOS TRIPULANTES
a-omernto de Beires e seus denodados

companheiros continuam a ser alvos de
(-landes manifestações de carinho, por par-
te do toovo e das autoridades desta Ca-
pitai.

Hontem, foi o dia da Associação Com-
mercial do Rio de Janeiro.

Pouco depois das 15 horas chegaram
ao edifício da sede no palácio do Com-
mercio, os heróicos aviadores, comman-
dante Sarmento de Beires e capitão Jorge
'de Castilho que eram acompanhados pelo
almirante Gago Coutinho, tenente aviador
Godofredo Vidal, official ás ordens e por
urersoe directotres da Associação que no
Palaca Hotel os haviam ido buscar.

Os aviadores foram recebidos no edi-
ficio da sede pelos restantes directores,
grande numero de associados e funeciona-
lios e por muito povo que os ovacionou
com delírio.

Após á entrada dos aviadores na sala
das sessões, o Sr. Othon Leonardos, vice-
presidente em exercício da Associação
Oommercial abriu a sessão solemne, convi-
dando para fazerem parte da mesa os
dois aviadores presentes, e os Srs. cônsul
geral de Portugal, Dr. Sampayo Garrido,
visconde de Moraes, almirante Gago Couti-
nho, commandante Dias Garcia e tenente
Godofredo Vidal.

Ccmstituida a mesa, o Sr. Othon Leo-
nardos tomou a palavra para saudar os
aviadores, fazendo-o de maneira brilhante,
recebendo, ao terminar, uma longa salva
de palmas. ,

Sarmento do Beires respondeu em pe-
quana mas brilhante oração ás palavras
que acabava de ouvir.

Terminada a festa, foi servida aos pre-
sentes uma taça de "champagne .

O BANQUETE DE AMANHÃ NO GYM-
NASTICO PORTUGUEZ

Para o grande banquete que a colônia
portugueza vae offerecer aos bravos avia-
dores portuguezes, tripulantes do "Argos ,
que se realizará amanhã, ás 20 1|2 horas
no salão de festas do Club Gymnastieo Por-
tuguez, adtieriram, além das pessoas cuja
publicação foi feita hontem, mais as se-
guintes: ..

Avelino Alves de Faria, Domingos Al-
ves Carneiio, Albino Bandeira, Companhia
do Seguros "Indemnizadora", Braga & C.
Ltda., Companhia Continental de Seguros,
Carlos Freeierico da Costa, Manoel More-
no, José Constante & C. Julio Miguel de
Freitas, Miguel Gomes de Miranda, barão
de Saavedra, Companhia de Seguros União
dos Varejistas, Luciano Campos, Gustavo
& C, Dr. Ruy da Cunha e Costa, José de
Madureiro. Bento Costa, Paulo Carvalhal,
Alfrcelo de Sequeira, José de Souza, Brito
Filho, Josí Herminio de Souza, Illyeho Ma-
cedo da Costa Cabral, Antônio Lopes Ju-
nior, Antônio Corino da Fonseca, Teixeira
de Abreu & C, Albino Souza Cruz, Antônio
Cardoso de Gouvèa, Manoel Dantas Jumor,
Armando Maciel Dantas, José Carneiro
Geraldes. Francisco Ferreira Villas Boas,
Manoel José Fernandes e Alfredo Tavares
Ferreira.

As lUtas para o .banquete continuam
ainda á disposição .¦£ pessoas interessa-
das até na dez horc -e amanhã, nos se-
guintes logares:

Câmara Portuguesa de Commercio
'Avenida Rio Branco, n ilA. 1**.

Gabinete Portuguez de Leitura, (Rua
Luiz de Camões n. 30).

Club Gymnastieo Portuguez (Rua
Buenos Aires n. 281).

Banco Portuguez do Brasil (Com o Sr.
Ruy Barroso).
- Confeitaria Colombo (Rua Gonçalves
Dias ns. 32136).

Casa Nunes (Rua da Carioca n.s C5|67)."Jornal do Commercio" (Com o Sr.
Adão).• '"•!A 

Pátria" (Gerencia).
O PRESIDENTE DO SUPREMO TRIBU-

NAL AOCOMMANDANTE BEIRES
Pelo Sr. Godofredo Cunha, presidente

do Supremo Tribunal foi enviado o seguin-
te telegramma ao major Sarmento de Bei-
res ::"Aos intrépidos aviadores lusitanos
envia vivas felicitações. — (a) Godofredo
da Cunha, presidente do Supremo Tribu-
nal".

Beira-Mar Casino
SALÃO RENACENÇA

Iaauguração do aperitivo-dansante com ,' attracções familiares
HOJE 21
Das 4 1|2 ás 7 1(2 v

Preços e-ommuns — Entrada
franca

NO MEYER
RUAS DESPROTEGIDAS

Existem nesta cidade ruas abandona-
das e bai-ros inteiros completamente es-
quecidos pela administração. Parece até,
que soffrem castigo cruel, pelo facto de
nunca terem abrigado nos seus quarteirões
o elegante palaccte de algum político.

Nest-3 rói estão incluídos os arredores
do Meyer, notando-se a incúria da Limpeza
Publica, principalmente nas ruas, Rio
Grande do Norte e Itamaracá, onde o mat-
to c o lixo vão-so accumulando a ponto de
tornal-as quasi intransitáveis.

Entretanto, os proprietários e morado-
res desses logares, pagam elevados impôs-
tos a Municipalidade c observam que toda
a renda o applicadn em beneficio de outros
bairros privilegiados.

Parec-nos que tal injustiça não pôde
continuar o que para isso a Prefeitura deve
tomar imnu-diatás providencias.

VIAJANTES
BUENOS AIRES, 21 (A. A.) — A

bordo do "Conte ViTdc", embarcou hontem
para o Rio de Janeiro o Sr. Gomes Veiga,
vice-presidente da Câmara de Commercio
Argentino-Brasileira.

BUENOS AIRES, 21 (A. A.) — A
bordo do "Sierra Morena", deixaram hon-
tem esta capital o Conselheiro da Legação
da Argentina em Berlim, Sr. Arturo Crcs- j
po; a Senhora Collier, esposa do Embai-
xador Norto-Americano cm Santiago, e o
Sr. Geco-ge Masen, Primeiro Secretario da
Embaixada dos Estados Unidos junto, ao
Governo da Argentina. '

ULTMA HORA SPORTIVA

£.1C. I-
GATAS FLAMENGO

Do conhecido sportman Rizo Z. Ba-
ptista, recebemos a seguinte carta:"Rio, 19 de abril de 1927. — Illmo. Sr.
redactor sportivo d'A RUA. Cumprimentos
nffectuosos. — "Contra a inclusão de Wal-
demar no team de basket-ball do Flamen-
go" — Surprehendeu-me deveras a carta
publicada hoje em seu muito conceituado e
estimado órgão vespertino, sob a epigraphe
acima.

Verdade é que, á anonyinos, não se de-
vo dar resposta, pois basta, para isso, a
sua covardia moral em não assignar o que
escreve, para não merecer nenhum conceito.

Em vendo inscriptó "Um sócio do C.
R. Flamengo", veiu-me logo á mente a se-
guinte pergunta: "Será mesmo" ?

E, francamente, tive a intuição do con-
trario.

Antes de tudo, Sr. redactor, convém
desmentir que não se trata de um sócio do
C. R. Flamengo, e sim de elemento com-
pletamentc estranho ao seu corpo social.

Admittmdo a absurda idéa de que se
tratasse de um consocio, poder-se-ia consi-
derar, desde já, socialmente fallido e, por-
tanto, na obrigação de pedir a sua imme-
diata demiasão do quadro social de um club
que elle não é digno de pertencer.

Mas, conforme, declarei acima, não
acredito que se trate de sócio do nosso club,
pois nunca existiu gente de tão curtas idéas
e com tanta mesquinhez de caracter em
nosso meio.

Elemento estranho o invejoso do bom
e são sport é que procura por este meio
soez e vil, tentar afastar de nosso seio a fi-
gura sympathica e de verdadeiro sportman
que é a de Waldemar.

Waldemar ingressou ha pouco tempo
em nosso ciub já conquistou a nossa estima
e sympathia da qual é merecedor e que,
sendo mutua como é, inuito nos desvanece.

O infamante signatário daquella mal-
fadada carta pôde estar certo de que, como
eu, todos os demais companheiros do team
sentimo-nos orgulhosos de figurar em nosso
quadro a figura do bom e leal sportman,
cavalheiro por excellencia, que é Walde-
mar; para o qual ns suas injurias não at-
tingem as pontas dos calcanhares.

Grato pela attenção dispensada a esta
apresento-lhe, Sr. redactor, as minhas mui
çordiaes saudações. — Rizo Z. Baptista".

Juramento á B„Éira|Pl!E B ALOMNBS DESERTAM DAS
fl solemnitfade de hoje, rie'úampe

de S. Citrisfovão
Realizou-se, hoje, ás 8 horas da ma-

nhã, no Campo de S. Christovão, a solem-
nidade do juramento á Bandeira, pelos
novos conscríptos da 1" Região Militar e
1" Divisão de Infantaria.

Com a presença do sr. presidente da
Republica, ministros de Estado e outras
autoridades, teve lugar a cerimonia, a que
compareceram todos os novos soldados,
sorteados e voluntários das guarnições
desta Capital e de Nictheroy.

Após o acto, foi entoado o Hymno Na-
cional pelos soldados e effectuado o grande
desfile, deante do chefe do Estado.

SANA SYPHILIS Depura tivo
Sangue

do

Política argentina
BUENOS AIRES, 21 (A. A.) — To-

dás os sessões da Convenção Radical Anti-
personalista serão secretas, eom excepção
da que se realizará sabbado próximo.

Na reunião de hontem daquella Con-
venção, reservada ao reconhecimento de
poderes, não houve "quorum" para as vo-
taçcõs.

Novo livro de Paul Fort
PARIS, 20 (A. A.) — Paul Fort, o"Príncipe dos Poetas Francezes" publicourecentemente, com o maior êxito, e os

maiores elogios da critica parisiense, um
novo volume sob o titulo "Chansons
d'Amour".

No livro ha um soneto dedicado ao
Embaixador do Brasil neta capital, dr.
Luiz de Souz-i Dantas, para ""quem Paul
Fort mandou imprimir tamebm um exem^/
plar especial da "Chansons d'Amour" com
o referido soneto escripto elo próprio pu-nho do Poeta.

Juramento de bandeira
MONTEVIDEO, 20 (A. A.) — Os Drs.

Hélio Lcbo, Ministro elo Brasil junto ao
Governo do Uruguay, e Paranhos da Silva.
Chefe da Secção do Departamento Nacio-
nal elo Ensino no Brasil, assistiram, hon
tem, á cerimonia de juramento da Ban-
deira pelos alumnos da Escola Naval.

Novo senador
BUENOS AIRES, 21 (A. A.) — Foi

eleito senador nacional pela cidade de Ju-
juy o Sr. Rudecindo Campos*

Motoristas punidos
Estão sendo chamados a Inspectoria de
Vehiculos por infracções do regula-
mento do transito no dia 19 os moto-

ristas dos seguintes carros
Excesso de velocidade

Autos números :
120 — 1164 — 4022 — 0344 — 7407 —

8935 — 9421
Desobediência no signal

Autos números :
13 — 462 — 618 — 961 — 130£ —

1782 — 3084 — 6003 — 6164 — 721U —
8157 — 8681 — 9987 — 100011 — 10226 —
10245 — L0679 — 10701 — 10883 — 12151
— 12329 — 12522 — Bondes ns.. 165 e 268

Regulamentos ns. 3367 e 3166
Estacionar em lugar não permittido

Autos números :
127 — 6098

Interromper o transito.
Auto numero:

215
Gontra mau

Autos números :
313 — 915 — 3989 — 4851 — G933 —

11207 — 11305 — 11729
Desobediência para accender as lanternas

Autos números :
431 — 801 — 1082 — 2550 — 4103 —

5995 — 11736 — 12067
Circular para angariar passageiros
Autos números :

457 — 3578 — 6237 — 7600
Meio fio e o bonde

648 — 3105 — 3511 — 6992 11781
Descarga livre

Autos números :
064 — 1619 — 3022 — 3335 — 6S05 —

10291
Desobediência para ser fiscalizados
Autos' números :

1567 — 177.", — 1939 — 3005 — 3131 —
3967 — 7700 — 11053

Não diminuir a marcha no cruzamento
Autos números :

4311 — 9018 — 10641 — 10G9Í»
Abandonado

Auto numero:
1568

Cortar_ um pivstito fúnebre
Auto numero:

9753

Um dos males que têm feito muita
gente desanimar e descrer do ensino pro-fissional nesta cidade de S. Sebastião do
Rio de Janeiro é o êxodo que se observa
nos últimos annos das nossas escolas te-
chnicas.

No primeiro, a matricula é, geralmen-te, grande. No segundo, já diminue e, dahi
por diante, é uma lastima. No terceiro
anno, são dez ou quinze alumnos, no ma-
ximo. E hn escolas — pesa-no.s tanto di-
zel-o ! — que não têm o quarto anno, porfalta de alumnos. A's veze3, um discípulo
mais corajoso, approvado no terceiro anno,
chega, a -iedir matricula no ultimo. Mas é
um só e... uma andorinha só não faz ve-
rão.

A causa dessa deserção c o remédio
que lhe convém andam na bocea de toclo
inundo. Qualquer servente de escola pro-fissional sabe o que é bastante fazer paraevital-a.

A determinante de semelhante pheno-meno é — quem o desconhece ? — o pau-
perismo do nosso povo. Um menino, matri-
culando-se na escola de officios aos 13 an-nos, de accordo eom o regulamento, quan-do chega ao 2" anno, com 14 de edade, éretirado dos bancos escolares — com quetristeza, é certo !—pelos pães, que se vêem
na dolorosa contingência de o empregarem,
sem demoia. O sacrifício que fizeram,mantendo-o por 7 annos ao doce e produeti-vo abrigo da escola, pesa-lhes demais.

E a escola profissional não os auxiliaem coisa alguma. Transporte, vestuário,calçado, livros, eiádernos, ludo, emfim, Íbissae do minguado ordenado. Nem, ao menos,um abatimento na passagem do bonde ou

uma diariazinliu homeopathica para lhes di-
minuir o peso do sacrifício immenso.

E lá vae o menino, que não chegou a
aprender um officio, pois ainda lhe fizeram
perder tempo cursando muitas vezes dez
ofíicinas, empregar-se como mero aprendiz
p ser explorado, por muitos annos, pelo pa-trão ganancioso e sem alma. Se comple-
tasse a aprendizagem do seu officio, teria,
certamente, 10$ ou 15S por dia, para co-
meçar. Mas não passou do 1" ou 2" anno
technico a só lhe offerecem 1$500 ou 2$000
como diária. E' uma miséria, sem duvida,
mas já é alguma coisa, já chega para comer
ao menos.

E o remédio salta aos olhos dos pro-
prios leigos em matéria de ensino technico:
a concessão de uma diária, por minima queneja, aos aprendizes, a partir do 2° anno.
E' o remeeiiò clássico per todos apontado
lia vários annos e, com certeza, o verdadei-
ro e apropriado ao mal.

Tem, portanto, o ensino profissional asua receitazinha para se tratar da desalen-tadora..moléstia. Mas... e o dinheiro paraaviar a receita ?
O essencial não é resolver e encaixarna lei qu,? os alumnos perceberão uma dia-ria. Seria isso mais uma dessas inoffensivas

medidas românticas que vêm matando cnosso ensino de officios. Para ter execuçãoe dar os resultados que delia se esperamessa medida deve ser acompanhada da in-dispensável verba. E' preciso, armar os di-rectores dos meios para effectuar realmen-te os pagamentos.
F, como obter esses meios ?Será o assumpto de u»i nrtigo pro-

E. Godofredo Mendes Vianna.

0 carvão nacional
FLORIANÓPOLIS, 21 (A. A.) — Cau-

saram optima impressão nesta capital as
acertadas medidas tomadas pelo Sr. Dr.
Victor Konder, Ministro da Viação, no sen-
tido de' proteger a producção do carvão
nacional.

Os jornaes publicam longos telegram-
mas dando conta das observações que está
fazendo a Commissão designada por Sua
Excia. para percorrer as bacias carboni-
feras do Estado e proceder a estudos so-
bre as possibilidades do desenvolvimento
do transporte de carvão, uma vez que a
/producção é considerável, mas as diffi-
culdades do seu transporte reduzem con-
sideravelmente os resultados auferidos com
a extração.

Foi attendendo a estas circumstancias,
que o titular da Viação deliberou tomar
providencias no sentido de desenvolver a
industria carbonifera nacional, com o que
presta relevante serviço ao paiz.

Cocaína e morphina
FLORIANÓPOLIS, 21 (A. A.) — De

conformidade com n solicitação feita pelo
Dr. Vianna do Castello, Ministro da Jus-
tiça, ao Dr. Adolpho Konder, Governador
eio Estado, o Dr. Maneio Consta, Directo-:
da Instrucção Publica do Estado, officiou
aos Srs. Professores de Santa Catharina,
determinando que façam preleções em que
revelem os males dos tóxicos, como a co-
caina e a morphina.

— Ha poucos dias, tendo sido chamado
o Director da Hygienc do Estado para soe-
correr um certo moço, que se dizia ataca-
do de vertigem, constatou aquelle faculta-
tivo que se tratava simplesmente de um co-
caimanei A policia, agindo com energia,
descobriu outros viciados.

UM BANQUETE
SANTIAGO, 21 (A. A.) _ O emba*-xador do Brasil ,iunto ao governo do Chãe,Dr. Abelardo Roças, offereceu um banquetede despedidas ao Dr. Cyro de Freitas Vallesecretario ela embaixada e Exma. senhora.
O Dr. Cyro de Freitas Valle foi tran»-ferido, reeei.temente, para Lima. No ban-quete que lhe foi offereeido, tambem to-mou parte o se-u cunhado.

CHRISTOPHCLUB
Carta Patente n. 72

98 — RUA DO OUVIDOR — 98
Resultado da 3" semana do roez d»

Abril dé 1927

699.900
Segunda-feira — Terça-feira

Foram sorteados as inscripções com osnúmeros acima
Vendas a prestações semanaes comremissão por sorteios annexos ás extra-cções da Companhia de Loterias Nacionaes

do Brasil, sob a fiscalização do GovernoFederal.
Machinas fallantes Victor

Victrolas Orthophonicas. Discos, Ma-chinas ele escreverllnderwood. Artigos deAço Ronco Archivos, Moveis, etc, e ou-trás mercadorisa do seu commercio. Peçam
prospectos

PAI i. CHRISTOPH CO.
Rio de Janeiro, 19 de Abril de 192T

Visto — Alberto Carlos de Oüveirf
fiscal do Governo

-".. ;-.'. »â

Mas, é ainda "de ordem do Sr. pre-
feito", que o agente aecrescenta na se- '"'.¦. i
gunda intimação "sob pena de despejo e
demolição que será ordenada e feita pela
administração".

O INTERDÍCTO PROHIBITORIO

Como viram os leitores muito gíande
era a violência da Prefeitura e para o caso
só havia um remédio: o interdicto prohibi-
torio que foi requerido ao Juiz dos Feitos
da Fazenda Municipal, contra a Prefeitura
para que esta se abstivesse de levar a ef-
feito a turbação com que ameaçava de des-
pejar os inquilinos e demolir os prédios,
sendo a causa comminada em 500 contos, [
juros de mora e no caso de qualquer tur-
bação ou ameaça de turbação no exercício ,! |dos direitos assegurados pelo interdicto
precatório.

O-interdicto prohibitorio foi concedido
em 20 du março de 1927.

A TERRA O.UE DEUS ESQUECEU SE-
RA' LEMBRADA PELO PREFEITO '

Como viram todos não aceusamos sem
prova.

O maior factor do atrazo da zona do
subúrbio da Leopoldina é a Prefeitura re-
présentada no pessoal da 11* Circums-
cripção de Obras.

Muita gente desiste de se estabelecer
ou construir naquelle subúrbio temendo as
exigências e os absurdos daquelles "seve-
ros" e insaciáveis funecionarios.

O Sr. Dr. Antônio Prado tem nestas li-
nhas elementos de sobra para justificar,no minimo á transferencia de todo aquelle
pessoal á bem da ordem, da moral, da dis-
ciplina e dos interesses da Prefeitura.

Os subúrbios da Leopoldina precisam
progredir, precisam de auxilio, precisam de
quem lhes facilite tudo, afim de que pos-sam caminhar, avançar,# evoluir, acompa-
nhando o progresso da primeira cidade da
America do Sul.

Seneío, como dizem, a terra que Deus
esqueceu, é de suppõr que deante de fa-
ctos tão graves seja a terra de que se lem-
bre o Sr. Dr. Antônio Prado Júnior, mes-
mo para moralidade e para o bom nome de
sua própria administração.

Aguardemos os aconteoimentos.

{sfSP

¦ 
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Constou ha tempos que a directoria do clnb da Cruz de Malta
ia collociir no novo majrnifico stadium qne hoje se inaogora o busto
do seu patrono, o admirável hcróe máximo da vontade, o navegador
luso cuja obra deslocou a clvllisncão das margens do Mediterrâneo

para o grande Atlântico, o nosso mar.
Nenhuma homenagem mais justa c mais significativa.
Vasco da Gama pôz a forros os pilotos, atirou ao oceano oa

mai' crihplctà de energia victoriosa.
O logar próprio pura erguer sua estatua é realmente uma

nrac. do ••••o*"t<). or.tle ao cultua a força, onde a mocidade educa e dns-

ciplins ca nervos apprenaonáa a destemer, onde sua figura seria, ae

mesmo tempo, um exemplo c uma homenagem. !
Que formoso ensinamento, para os mocos do club negro-bran- ;

co cor-ié-n a vida do naVegatite descobridor do caminho das índias!
Recordar a pasèágem cio Cabo da Hou Esperança e receber a

mais vi&cxti-c lição de coragem,
JQrante do temporal terrível, deante dos ondas que queriam

cngulir^a caravellns frágeis, cm frente ao mar tenebroso e desço-
nhprirlo - raarihhaíicm revoltou-se pedindo o regresso prorapto.

Va~seo da Gama pôz a ferros o spilotqs, atirou ao oceano os

aonarellios de navegar; tomou elle mesmo, que nunca fora piloto, a

rS o leme, foi para a ponte e sozinho, soberbo de destemer, as

S% barbas grtóaUuu. batidas pelo vento, dominando com a voz po-

S^oPtroVÕes qu, apavoravam a tripulação, disse á maruxhagem

insubmLsa: _ _ ^ adeánte, depois do cabo, está o inferno ou

está a índia. Mas sé fôr o inferno., é para lá que nós vamos, porque

assim 
^^g«^^obraram a terra do gigante Adamastor e a

Í5dlíl-...f£Í ^•gÇ^^irJlwtó^iw^i!*^» campo de sports do

&c tornou nome c lhe deseja seguir o exemplo.

POTENCIALIDADE DA LAF
A POTENCIALIDADE DA LAF
Em S. Paulo a L. A. F. é, presente-

mente, a força máxima do football paulista
A entidade que em tão hôa bora foi lar

cada paio Club Athletico Paulistano, conta
com o que de melhor e de mais forte oxiste
na viBinha capitai em matéria do sports.

Atfora mesmo acabamo3 de saber qui
a sede da novel e pujante entidade do qu.
é presidente o ,vr. Antônio Prado Júnior,
vau num crescendo de prosperidade espan-
toso. ,

A organização da L. A. F. e o que se
podo chamar de uma organização modelar I

A sun secretaria ei org-anixnda debaixo
ele npi-\,ord"m ernantosa I Nos livro3 i? re-

club que I. C

poixyapoooopwtAJO,^J,..^^^n^.^oüa^oooooooüooooooooPOP°0000000^00

tina pferiaEma sportiva ms

iietliii nauoca

tXH'"-.-..—...... ~~~—rv-t-.Bgg- ügat. *m*HIU

Dr. Prado Júnior

gistrus vida
a

O.i Iv-ui
jros" do js-
casiÕOá...

Ainda :

ídente
Bobretudò os "ami-

não perdem as oc-

Ultimo certamen náutico uni
Òspirituoco mnndcu fazer um programma
extra, Imprenso, com o seguinte parco o
renpeetivo.í venuüdoros:

24" prova "Dr. Artliur Bernurdes
(honra...! ~- Uni milhão de metros —

Prêmio:! taedâlliõoa de sabão. ^
Vencedores — 1" locar, Francisco Cha-

jrntt; 2'" loirar, Moreira Stachodo; I!" loirar,
"fi; e 4* loirar, Mello das Crianças.

•vj0tu  O general Santa Cruz foi dea-
classificado da primeira c-olloeução por ter

partido pura fora da rala...

HEMORRHOIDAS ã
Cura radical garantida por processo I
especial sem operação c sem dõr Dia- j
íçiinstSeo t tratamento moderno dns j
doenças dos intestinos, ltetlum e Ânus t

DR. RAUL PITANGA SA-ITOS J
da Faculdade de Medicina *{

fauteiii PS, liubraao, da 1 ás 5 heras j

O \/fl 18 S fi § O ! I I
Llli S18 1. IXJ l A b

I
i
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^0 FAÇA 1550!
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ABORTOS! CHAGAS!
INVAUDEZ!

ÍIHEÜMATISMÒ ?
ECZEftlASI

tfüENÇAâ DA FELLÈ!

ÜM HORROR!!!
."'.-..NUA PENA DOS 3ittJ3 FILHOS

Cirande noníerro do homens casados quu em lolteiro adquiriram doença» sa-
«6^"" ficaram com '--Ua.i chrònicsa, eis » razão por quo milhares de senhoras sof-
frem ácni iiabcr a quo áltribuir, a causa ritütea casos, o Eli;eir 914 dá sempre r«-
jultudc.

f.-.—i-rgi ia Sm .^'a

i;om O LSO DO

SM

ceira:'

EL1XIH B C()iU'RlMlDü
Sa fim ele pmicoj <!i-.s nota-se

1-  o sangue limpe, du impuraziu « bem estar seral.
2-  l.iti-,-ii.i..."-:ciir.'nK' de espinhos: EíJruaias, erupções, Furunculoz, co-
f-triduj bravas; Doubaa, etc.

- Dcsapjarecimciuo completo do RHEUMATISMO, dórca nos osso-i

c dôras dá cabeça. , .
- Dcsnppír.fciinento usa manifcsísseKS sj-pmlicaa c e!= touoí oa incom-

modi.3 tle fuadn Fyphilltíà».
:"5* o apiisrellia «:.stro ir.tc-t..ia! p'

íoüur .o. 
^ ^c0 (;,.; .jj.tiv,, ;;us tom attestado dos Ho-.pitaes d

Olhnt ."¦ di Dysi*cp."ia S..-(iiüitica.
Liconcit.de. j.-S> V N. d-j S. P.

leito, poh o "EI.IXiR 014" nau contem

especialistas de

•;ci 21 ds fevereiro ae 1D16, sob u. li

•;sa entidade, encontra-se a
..portivn dos grêmios filiados, bem como
dos seus amadores, tudo com o máximo
critério e o ma'ór ttBSoio.

No livro de correspondência recebida
ató esta data, verificou-se a entrada de
1957 papeis diversos e. a saida de 3325 I!

Coiiio vêem os leitores, por essa esta-
tistica, o movimento da correspondência da
L. A. F. diz bi-m o quanto de trabalho
cxhaustivo tem essa seeretaria.

A L. A. F., amigos, 6 um facto, é uma i
potência.
O NUMERO DOS AMADORES INSCRI-

PTOS
Inscreveram-se na Laf até hoje 2.343

amadores do footbuil.
DIVISÕES DA L. A. F.

1" divisão — Série "Principal" — Sé-
rio "Intermediária".

21 divisão — Série "Principal" — Sé-
rio "Intermediária".

3* divisão — (Série unien).
Divisúo Juvenil ¦-- (Formada de clubs

dn Sério Principal, com sede na capital
paulista.

Divisão Sanlmta — Série "Prir.cipol"
— Série "Intermediária".

Divisão Universitária — Sério "Collo-

giiil" — Sériu " acadêmica"!
Divisão do Interior (Subdividida em

Bcgi&és que são formadas pelos clubs, con-
formo sun localidade).

CLUBS PERTENCENTES A L. A. F.
1" divisão — Série "Principal" (Capi-

tal) eis aeífiiintL-s rlubs:
Club Athletico Paulistano: Associaçãi

Àthletica das Palmeiras, Sport Ciub Ger
mai.in, Club Athletico Santista, (Santos!
Antarctica F. C, Club Athletico Indepen
ile-ncla, luuliata F. C, (Jundiahy); Asso
-ia;."üu Àthletica S. Bento, Sport Club Ce
rlnthiiuis Pauli.itn, Club Athletico Silex
Sport Club Syrle, Club Athletico SanfAii
¦\a, Sport Club Taubaté, (ele Tnubaté)
Hespanha F. C, (Santos); Sport Club In
t;-rnucionitl (15 grêmios).

1* di."isâo — Série- "intermediária'
(Capital) cs seguintes:

Biitannia Atilletico Club (Licenciado);
União Lapa F. C, Castelleões F. O, Teu
ri.ie F. O., Assoéiação Àthletica Helvetie
Territorial Paulista Club, União Flumi
nense F. C., Associnção Athlutica São Ce
roldo, C. 8. Paulista de Aningrcns, Associn
ção Àthletica Colomoo, Oriental F. C.

2" divisão - Série "Principal" (Capi-
tal) os seguintes clubs:

Assoéiação Atliletiv Recreativa Cali
furnia, Uuiâo Vasco da Gama F. C, S. C
Húngaro Pnúlhtáno, S. (.'. v»l"dejn e Pro
gresso, Club Athletico Tiradentes, Asso
cii.vão Portugueza de Footbnll, Club Athle-
ticj Brasil, União dos Operários F. C, Sari-
to Amaro F. 0. — (ü grêmios).

Divisão Juvenil, (capital;, os seguin-
tes clubs:

Club Athletico Paulistano, Associação i
Àthletica das Palmeiras, S. C. Germania !
Antarctica F. C. Club Athletico Indepen-'1

dencia, Associação Athletico S. Bento, S. C.
Corinthians Paulista, Club Athletico Silex,
3. C. Syrio, Club Athletico SanfAnna, S. C.
Internacional — (J.1 clubs).

Divisão Santista — Série "Principal',
.:>s seguintes:

Brasil Athletico Club, 3. C. Glorioso,
Palestra Itália ae Santos, RiDeiro Pires F.
X, Club Athletico Santista, (quadros ex-
.ras); Hespanha F. C, (epiadros extras);

•Brasil F. C, Sjna F. C.
Divisão Santista — SeLeie "Interme-

Jinria", os seguintes:
S. C. Ccrim t.ians Santista, Ypiranga

Athletico Club, Bahia F. C, S. C. Bota-
eogo, Associação Àthletica das Palmeiras,
S. C. Americano.

Ni 3' divisão, o Club Athletico Pe-
nhense, (1).

Np. Divisão Universitária — Série
"Cóllegiál", os seguintes estabelecimentos
de ensino:

Gymnasio Anglo-Latino," Gynvnasio
Anglo-Brasileirc, Gymnasio do Estado,
Gymnasio Oswaido Cruz, Gymnasio São
Bento, Collegio São Luiz, Collegio Pauto
Alighieri, Ccllegin Maekonzie, Collegio
Paulista, Lyceu Nacional Rio Branco, Es-
cola Normal. (I1 clubs).

Na ¦ Divisão do Interior, os seguintes
•lubs:

Esperança F. C, de Jacaréhy; S. C.
Ilepacaré, do Lorena; S. C. Lemonse, de
Leme; Club Athletico Pirassununguen.se,
de Pirassununga; Club Recreativo e Spor-
tivò Carioba, de Carioba; Porto Ferreira
F. C, de Porto Ferreira; S. C. São Bento,
de Sorocaba; Associação Sportiva São José,
do São José des Campos; Associação Athle-
tica Internacional, de Limeira; Rio Claro
F. C, de Rio Claro; Cruzeiro F. C, de
Cruzeiro; S. C. Sete de Setembro, ele Cru-
zeiro, Club Athletico de Cravinhos, de Cra-
vinhos; Assoéiação Àthletica Ponte Preta,
do Campinas; Pindorama F. C, de Pindo-
-vania; Associação Àthletica Pinhalense, de
•E3fHi>ito'Santd"rto-Piyíha'15 S."'C."'Quinze"dè
Novembro, de Piracicaba; Sociedade Spor-
tiva Snnjoanense, de S. João eln Boa Vista.
— (18 grêmios).
O VALOR DE ALGUNS DOS SEUS GRE-

MIOS

IfGt

0 C R Vasco da Gama inaugura hoje o seu sumptuoso estádio. Não devendo dirigir apenas

nossos parabéns *>,^S)SelsgsportJen desta terrlí, A RUA «^"^/*^»aK 
J-

SPORTS pois são estes que realmente crescem hoje e mais se enriquecem com a dadtva maravilhosa da

colônia portugueza entre nós. _vvvwyrt^
¦ .—^ Torf

Derby-Cluh
Abre hoje, os seus portões o hipptv.

dromo Itamaraty, afim de lòvar a effeitg
mais um importante mootthg da séria que
lhe coube na presente temporada.

O programma que foi organizado,, e
composto ele nove paveos magníficos, ecri-
tendo um elevado numero de in:ieripçou),

Serve do base o prêmio 
"iMr. brem-

dn" em .1.800 metros, com 5:000$ ao Ven-
cedor,'o uual rouno os importante.-.! p.uv-
lheiros: Fortunio, Edison, Gavarni, Ciros e
Personero. ;

A rouniSo que terá micio ás 12 IjJ e.a
tarde, promette um grande successo.-

COTAÇÕES E MONTAltlAS PROVAVELJ
1 Io pareô — "Velocidade" — 1.100 me-
tros: Mngazin, 49 kilos, P. Zabala, 30; Last,
52, duvidoso correr, 40; Miiford, 02, 11.
Araújo, 18; Querol, 52, A. Rosa, 30; Melro,
52, D. Suarez,, 22; La Princezá (exeluidii).

2" pareô — "Criação Brasileira" (2°
prova) — 1.000 metros: Eleclrico, 51 ki-
los, P. Zabula, 22; Dunga, 51, T. Batista,
30; Sem Igual, 51, D. Lopez, 18; Romeu,
51, D. Suaiez, 50; Sansovino, 61, A. Ro-
sa, 60.

8° pareô — "Cosmos" — 1.100 metros:
Romulus, 64 kilos, duvidoso correr, 80;
Middlo West, 63, D. Suarez, 16; Enfanti-
ne, 63, P. Zabala, 25; Argos, 64, A. Feijó,
22; Guadiana, 61, A. Rosa, 35.

4° parco — "Brasil" — 1.609 metros:
Gaby, 65 kilos, A. Prado, 40; Rhodesia, 60,
D. Suarez, 36; Carmela, 62, A. Rosa, 30;
Itaquera, 01, C. Gomes, 30; Baioneza, 64,
P. Zabala, 25; Tritão, 60, J. Escobar, 86;
Perdiz, 56, A. Feijó, 30; Diplomata, 62, N.
Gonzalez, 85.

5" parec — "Seis de Março" — 1;600
metros: Ali Babá, 48 kilos, T. Batista, 40;
Granito, 10 C. Fernandez, 40; Harmonia,
52, A. Prado, 60; Itaquera (excluído); S.
Gonçalo,, 54, A. Feijó, 30; Ancora, 63, R.
Araújo, 50; Cuco, 48, A. Rosa, bO; Bonina,
48, B. Cruz, 25i Lontra, 49, N. Gonzalez, 80.

6.° pareô — "Dois de Agosto" —
1.609 metros: Gallipa, 53 kilos, T. Batista,
40; Chypre, 65 kilos, D. Lopez, 18; Fala-
cho, 55 kilos, A. Rosa, 30; Decamps, 66 ki-
los, A. Feijó, 26. <

7." pareô — "Progresso'' — 1.609 me-
tros: Rolante, 66 kilos, A. Feijó, 80; Ga-
by, 50 kilos, A. Prado, 60; Rafles, 60 kilos,
W. Siqueira, 60; Quirato, 61 kilos, P. Za-
uala, 35; Itaberá, 51 kilos, J. Escobar, 16;
Ivanhoé, 62 kilos, A. Rosa, 40; Algo 60
kilos, T. Batista, 30.

8.° pareô — "Dr. Frontin" — 1.800
metros: Fortunio, 63 kilos, D. Lopez, 80;
Edison, 65 kilos, D. Suarez, 30; Gavarni,
55 kilos, C. Fernandez, 15; Ciros, 66 kQoa
A. Rosa, 35; Personero, 51 kilos, A. Fei-
jó, 40.

9." pareô — "Itamaraty" — 1.609
metros: Aguapehy, 62 kilos, C. Gomes, 80;
Aventureiro, 51 kilos, C. Fernandez, 60;
Mangaratiba, 52 kilos P. Zabala, 40; Mon-
ro, 63 kilos, D. Suarez, 40; Kicanja, 61 kl-
leu, A. Rosa, 20; Maestro, 66 kilos, A.
Feijó, 22.

SAO NOSSOS PALPITES

Miiford — Melro — Querol.• Sem Igual — Electrico — Dunga.
Argos — Enfantine — Middle W«afc>
Perdiz — Gaby — Itaquera.
Eonina — S. Gonçalo — Lontra.
Chypre — Falucho — Decamps.
Itaberá — Ivanhoé — Rolante.
Gavarni — Fortunio — Ciro*.
Aguapehy — Mouro — Kicanja.
Aventureiro teve algum jogo hontom

á tarde, na bolsa turfista.

VARIAS
Foi contractado pelo "Stud" Carlos

Guinle, o jockey Daniel Lopez, o qual de-
ve aetuar hoje no hippodromo Itamaraty.

O proprietário do cavallo Romulus,
adoptou para seu Stud as seguintes cô-
res: jaqueta branca e grenat, em listas
verticaes e o bonet grenat.Com destino a Porto Alegro, serão
embarcados hoju os animaes: Titiana, As-
suncion e Onda.

O lar do estimado entraineur do
Stud Paulo Machado, Sr. Francisco Bento
do Oliveira, acha-se, hoje, om festa, devido
o anniversario natalicio do seu interessante
filhonho Sylvio.

Já so encontra, felizmente, resta-
beleeido o nosso confrade Sr. Aurélio Aa-
tunes dos Santos.

Como se vê, da relação acima, razem
parto da Liga de Amadireá ele Football,
nada menos elo 80 grêmios sportivos. Não
é mister recordai o valor dos mesmos. Está
na consciência eie todos: clubs como o Pai-
mèirns; Ccrinthiuns, Paulistano, Germania,
Santista, Syrio, Silex, Indepenciu, Antar-
ética, Paulista, Hespanha o outros da 1" di-
visão; Ponte- Preta, 15 de Novembro, S. Joa-
nense, Carioba, Kio Claro, Finhalensc e ou-
tros do interior, representam a quasi que
inteiru força sportiva do prospero Estudo,
rnecu vó.ç.s.d eselóVEss! E SE THT T T

A SUA POTENCIALIDADE
E' ou não a Liga de Amadores ele Foot-

bnll uma pot;e>nc:a, e digamos mesmo sem
favor nenhum, n forçn máxima dos sports
nn visinha cidade ?

A Apea junto da Laf, leitores amigos,'; criancinha de peito I...
Os sports brasileiros devem se orgu-'har de possuirein em seu seio uniu enti-

:nde modelo c um monumento dé perfeições
omo é c-ssa instituição fundada pelo Club
\thletieo Puulisi-ano.
) Dr. Antoniii Piado Júnior, prefeito desta

capital o presidente da L. A. F.

ESCQTEÍRISMO
NÒ. CLMPRIMENTO DO DEVER

Ha dias noticiámos
que talvez os fervorc-
sos escoteiristas com-
mandantes Benjamin
Sodré e Sosthenos Bar-
bosa, não pudessem to-
mar parte na "Semana

Escoteira", pelo moti-
vo de estarem ansentes
desta capital, no cum-
primento do dever.

Agora, . infelizmente,
sentindo tanto quanto
os próprios escoteiros,
podemos informar aos
leitores desta secção
que tanto os comman-
clniite3 Benjamin Sodré
g Sosthenes Barbosa,
como o Sr. Azumbuja
Ncver. tambem chefe
er.coteirista em evidon-
ein, estarão, por moti-
vos a 1 li e i o s a sua
vontade, ausentes daqui

éuiànte a grande festa do escoteiro.
E' mai-, uma prova eio apurado espiri-

to escoteiro desses chefes, pois, sendo elles
todos tres fanáticos pelo escoteirismo, e
tendo em vista uma grande concentração de
escoteiros im qual são tres baluartes, não
so éseiúcéoram, todavia, de collocar acima
do tuelo o cumprimento do dever.

A RL'A, quo jamais deixará de fazer
justiça quando ella fôr necessária, envia,
em nome de todos os escoteiros acampados,
em sincero "anauè" aos tres chefes ausen-
tes.

IMPRENSA ESCOTEIRA
"O Escoteiro ele Petropolis"

Pelo Sr. A. K. Jensen, director techni-
co da Associação dos Escoteiros das Fa-
bricas de Tecidos de Petropolis, foi-nos an-
nunciado que no próximo sabbado, dia 23
e dia de S. Jorge, o patrono dos escoteiros
— circulará o primeiro numero dé "O Es-
roteiro de Petropolis" que será o órgão of-
ficial desta entidade escoteira da cidade
serrana.

Este novo mensario de escoteirismo,
cuja publicação já tínhamos annunciado ha
já bastante tempo atraz, conseguiu vencer
os óbices .'.urgidos para o seu appareci-
mento.

E' sempre um elemento do progresso e
de alto vaipr para o escoteirismo, sua pro.
pagnhela e incremento as publicações esco
teiras e; por ellas sempre nos temos batido,
motivo porque nos sentimos muito á von
tado para npplaudir c breve apparecimen-
to desfo r.ovo arauto da instituição de Ba-
den Powell. Será mais uma demonstração
do que quando ha boa vontade dos dirigen-'
tes, estas publicações escoteiras, não apre-
sentam as diffieuleladcs que muitos alar-
denm.

¦^J%F^^rfw^^w^^/¦w¦•-^v¦¦.íSrt.n.¦¦J,v-¦f>v1•i -"^w^^.n*»./

iLIVRARIA

, FRANCISCO ALVES
fnulo de Azevedo & C.
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RIO DE JAMiiRO

< RemctUmos nosso catalogo, grátis, e
quem o pedir

DR. LEITE IE CASTRO
Moléstias vencreas — Cura

da blenorrhagia e Siias com-
plicações. — Tratamento mo-
derno. — Rua Gonçalves Dias,
50-2" andar, sala 3. 

'

Consultas
horas

diárias de 12 ás 15
— Central 2488
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SPORT CLUB MAÇK.ENZIE
Convocação

De ordem do Sr. presidente convido to-
dos os soeies quites n se reunirem em as-
sembléa geral extraordinária, a realizar-se
em segunda convocação, no dia 23 do cor-
rente, ás 20 112 horas.

Ordem do dia:
a) Eleição de cargo vago;
b) Interesses geraes. — .1. Fernandes,

2" secretario.
PERMANENTES

Do Sport Club Bem.ica recebemos o
cartão permanente para a presente tem-
porada sportiva.

nomu latTrji/tv. ".*• suu**;
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"Como todo o mundo sabe, quando o tiirnio de uma obrigação
("vencimento) coincide com urn dia que não é útil (domingo ou feri»-
do), esta. obrigação sej se vence no tiú,, útil irrimediato" em canse-
quencia do próprio dispositivo da lei quo determina o vencimento £5
dos compromissos vinte e quatro horas apejs o seu termo, este po- 8
rém, não é o caso do artigo 111, pois que os Estatutos da Amea não 9
determinam que o praso termine vinte e quatro horas após o seu ter- ^
mo. Não se trata de protestos c sim du um desligamento auto- gmatico. o

Portanto, se à lei permittisse mais vinte e quatro horas, não p
era mister a permanência do chefe da secretaria, na sé.le da entida- o
de quatro horas após terem sido cerradas as suas portas 8

Continuam as ballelas... S
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AFINAD0R DE PIANOS
Rapaz cego com o curso completo do

Instituto Benjamin Constant, afina pianos
de 10$ a 15$000. Trata-se com D. Elvira,
Telepbone Vilta 903.

DR. L. OBERLAENDER
ADVOGADO

TELEPHONE 283, NORTE
RUA DO ROSÁRIO N. 84—(1* ANDAR)

Theatro S. .José
HOJE NA TE'La1

ROUIN IIOOÜ, da United Artists,
cum 

DOUGLAS FAIREANKS
No Palco
Representações da impagável "re-

victte":

ÍVoeê iflüo me disse '¦',

F. Sá, mu- §original de Pinto Filho
sica de Assis Pacheco,

Pela Companhia ZIG-ZAG
Estre'-a da Companhlii Sa-ta plan, co."n >J

-Maravilhas '/
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Um jomaleco de sports que vive por ahi. coitado, sem prestigio nem leitores, está atacando a í
§ Amea porque a sua directoria cumpre rigorosamente as leis Ao tempo das famosas «omissões»; quando $
f a An:ea c^a dirigida pelo Sr, Burle, esse jornafceo sempre elogiava a entidade carioca». í
jfoàocxJOÓttXKàaiaooàe^^ rxscooooccocoococxxc -ccx;ccccococs3ocxccKXXxxxxx:coc>oooooccocca;i ^^cyzcc-ooccac>c(xxxxx>zcçxxx>ocoooooc^^ , yjOL^ti
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5/ Pãgína A RUA •aOftíTA-ÍElfiA, 2Í DE ABRIL
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O C Rs Flamengo terá cancellada ainda esta semana, a pena que lhe foi imposta.
Vencerá, pois, integralmente, o grande e querido club, a questão em, que se envolveu

para demonstrar que ainda ha espinhas dorsaes que se não vergam ante os «tatus» dos nossos spoiU.
i3°OOC*XXX)OCXK*X"X-*^^
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LIGA GRAPHICA GE SPORTS
NOTA OFFICIAL

Filiação de clubs

Na secretaria provisória desta entidá-
de á rua da Constituição n. 12, acham-se
abertas inscripções para filiação de novos
clubs para a disputa dos Campeonatos Gra-
phico e Municipal.

O campeonato municipal é franqueado
a todos os clubs desportivos desta cidade.'

Os clubs que solicitarem filiação, de-
verão fazer acompanhar o pedido de filia-
Ção dos seguintes documentos:

a) Uma copia dos estatutos;
b) Relação da directoria, com indica-

ção da residência, profissão e local onde a
exercem os Srs. directores;

c) Indicação do local da sede e do
campo;

d) Desenho do uniforme e pavilhão;e) Recibo da thesouraria provando ter
pago a jóia de 60f, que será restituida no•aso de não ser concedida a filiação.

Encerra-se no dia 30 o prazo para
filiação de clubs

No próximo dia 30 do corrente será
encerrado o- prazo, para filiação de novosclubs.

Já solicitaram filiação até esta dataos clubs: Jcquiá F. C, S. O Providencia,
Castello Branco, A. C. Cruzeiro, Estados
Unidos, tendo feito consultas para organi-zação do processo de filiação os clubs: Fi-Ihos da Bahia, A. C. Uruguay, Aragão,
Oriente., Fundição Nacional, S. C. Floresta,
S. C. Carioca e S. C. Antarctica.

O Torneio Initium
O torneio initium da temporada offi-

ciai da Liga será realizado no dia 8 de
maio próximo.
O campeonato será iniciado a 15 de maio

A directoria resolveu iniciar a 15 de
maio próximo o campeonato de 1927.

Clubs inscriptos para o campeonato
Já se inscreveram para 0 campeonato

os clubs Jequiá F. C, S. C. America, Re-
creio de Santa Luzia, S. C. Estrada de
Ferro, Alcântara, Guerra Junqueira e Vi-
ctoria.

Ainda não se inscreveram até a pre-
sente data o Guanabara, o Silva Manoel,
o D. Pedro II e o Vasco da Gama A. C.

Indicação de campos
Afim de facilitar a organização da

tabeliã do campeonato os clubs filiados de
verão officiar á Liga indicando o campo
onde disputarão o campeonato do corrente
anno.

Apresentação de Juizes
Os clubs filiados deverão apresentar

com urgência á directoria da Liga, o nome
de cinco de seus associados aptos, a actua-
rem provas do campeonato, afim de ser
constituído o quadro ctfficial de juizes.

Secretaria, 20 de Abril de 1927. —
Carlos Borges Monteiro, 2." secretario.

Inscripção de amadores
A secretaria está fornecendo aos clubs

quo desejarem inscrever os seus amadores
os respectivos boletins de inscripção.

Os amadores inscriptos na temporada
anterior não. necessitam de novo boletim,
bastando uma solicitação de renovação da
respectiva inscripção e o pagamento da res
pectiva taxa.

Secretaria, 20 de abril de/J927. — Car
los Borges Monteiro, 2° secretario.
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LOTERIA FEDERAL
 DEPOIS DE AMANHA 

1 de 100:0005000 integraes
1 de 20:000§000
1 de 10:000$000

A de ;¦„ 5:000$000

Distribue 6172 prêmios no total de Rs. 252:000$000
POR 9$000

em todas as Casas de Loterias ¦

ÚNICA EXTRAHIDA A' VISTA DO PUBLICO DESTA
CAPITAL

O GRANDIOSO FESTIVAL SPORTIVO
EM HOMENAGEM AO HERÓICO "AZ"

SARMENTO BEIRES E PROMOVIDO
PELO S. BENTO A. C.

Realiza-so domingo, 24 do corrente no
magnífico campo do Fundição Nacional F.
C. sito n Av. Pedro Ivo n. 147 o annun-
ciado Festival Sportivo promovido pelo
novel São Bento A. C. o lindo programma
que foi confeccionado a capricho onde to-
mani parte os principnes clubs não filiados
a ligas, disputarão custosas taças o lindos
trophéos, eis o programma.

1" prova: ás 9,20 Infantis, homenagem
A RUA — São José F. C. x Rezende F.
Club.

2" prova: ás 10,30 Taça Manoel Corino
do Nascimento — S.C. Paramount x Luiz
do Camões F. C.

3' prova: ás 11,45 Taça "Rio Sportivo"
— S. C. Santa Luzia x Roseo Negro F.
Club.

4" prova: ás 13,10 Taça Manoel de
Gouveia — Japoneza F. C. x Curvollo F.
Club.

5* prova: ás 14,20 Taça dr. Luiz Go-
mes — Recreio de Santa Luzia F. C. x
São José F. C.

0' prova: (Honra) ás 15,45 Taça Sar-
mento de Beires — Mundo Novo F. C. x
Bôa Vista F. C.

O CAMPO ......
Será o do valoroso Fundição Nacional

F. C. sito á Avenida Pedro Ivo n. 147 que
será lindamente enfeitado nelle tocando
uma afinaela banela de musica.

CONDUÇÃO
Haverá farta conducção de bondes que

passarão pelo local como São Luiz Durão,
São Januário, Caju' e etc.

CAMPO GRANDE A. CLUB
Aviso

Para conhecimento dos- Srs. associa-
dos deste club, que se acham em atrazo
com as suas mensalidades, declaro, de or-
dem do Sr. presidente, ter sido estipulado
o proso improrogavcl de 15 (quinze) dias,
a partir desta data, para rjue os mesmos
possam effectuar o respectivo pagamento,
afim de que a directoria não se veja for-
cada a executar o que determinam os
aetnaes estatutos. — M. A. Santos, 2." se-
cretario.

Já se inscreveram para a disputa do
campeonato promovido pela veterana de
Madureira os seguintes clubs: Magno, Ma-
ria Joé, Delicia, Internacional, America
Suburbano, Asnchieta, Irajá A. C. e S. C.
São José.

O RECREIO DE SANTA LUZIA NO FES-
TIVAL DO S. BENTO

O valoroso grêmio olvi-azul de Paulo
A. de Souza participará do grandioso fes-
tival que o S. Bento realizará domingo

Copacabana Casino-Theatro
"""  

TODOS OS DIAS UM FILM NOVO

MO IC QUINTA-FEIRA IIfl IP
HUJl Na tela, ás 21.30 horas: nUJL

O que o dinheiro não compra
(MATARAZZO)

*.„!,„,„„  2S000 - CAMAROTES  lOSOOOfj

próximo no campo do Fundição Nacional a
Avenida Pedro Ivo.

A direcção sportiva do Recreio de
Santa Luzia pede o comparecimento de to-
dos os jogadores as 12 horas em ponto na
sedo para seguirem incorporados par ao
campo.
GOYAZ F. CLUB x IDEAL F. CLUB

Realiza-se domingo um match amis-
toso no campo do Ideal F. Club, o director
sportivo do Goyaz escalou o seguinte
team:

1" team: Atlllio, Homeri o Christovão
— Oldemiro, Charlóco e Valerio — Os-
waldo, Marianno, Trindade, Adolpho o
Jayme.

2° team: Augustinho, Ri'*' c Sylvio —
Bigoele, Annibal e Genezio — Edu-
areio, Nilton, Mario, Piedade e .miioiiio.
O FESTIVAL DA ALA DAS MAKGARI-

DAS NO CAMPO DO "JORNAL DO
COMMERCIO"

A Ala das Margaridas, annexa ao Vas-
caino F. C, realizará, hoje no campo
do "Jornal elo Commercio" um grandioso
festival em homenagem as graciosas admi-
radoras do pavilhão alvi-negro.

A prova de honra será uma homena-
gem delicada a Exnia. Sra. D. Maria Bo-
tolho, uma das mais enthusiastas admira-
doras do club.

O programma é o seguinte:
1* prova, Ú3 11 horas — Sport Club

Ideal x Combinado Mangue — Taça em ho-
menagem ao primeiro do Vascaino F. C.

2" prova, ás 12,40 horas — Luiz de
Camões F. C. x Combinado Royal — Taça
cm homenagem a dignn directoria do Luiz
de Camões F. C.

3* prova, ás 14,10 horas — Souza Ma-
chado F. O. x Sport Club Carioca — Taça
em homenagem ao digno esforçado conse-
lheiro do Vascaino F. C, Sr. Custodio Fer-
nandes.

4* prova (honra) — A's 16 horas —
Sport Club Lusíadas x Combinado Pinto
Lopes (annexo ao Vascaino «F. C.) — Taça
em homenagem á digna e esforçada admi-
radorn do Vascaino F. C, Sra. D. Maria
Botelho.

SPORT C. MARIA JOSÉ*
Convite aos jogadores

A directoria convida todos os amado-
res que desejam disputar o campeonato de
1927 a comparecerem a sede do club a rua
Maria José 115, afim de prehencherem os
boletins de inscripção.

S. C. ANCHIETA
Convite aos amadores

A directoria do club convida todos os
associados que desejarem disputar o cam-
peonato do, corrente anno, a comparecerem
em qualquer dia desta semana, na sede
do club para preencherem os seus boletins
do inscripção.

PARTICIPANDO DA EMBAIXADA DO
S. C. DELICIA, "A RUA" VISITARA*

- DOMINGO OS DESPORTISTAS DE
BARRA DO PIRAHY %

A RUA visitará domingo a "Perolá do
Parahyba", convidada que foi para fazer
parte da comitiva que o S. C. Delicia le-
vara aquella cidade fluminense, onde en-
frentará o S. C. Ctaitral.

Os desportos naquella visinha cidade
fluminense attingem a um notável desen-
volvimento. Os seus grêmios ostentam no-
tavel desenvolvimento, dentre elles sobre-
sahindo o Central e ei Royal cujo renome
se impoz á consideração ele todos quantos
se interessam pelo desenvolvimento despor-
tivo do paiz.

A população barrense, graças aos es-
forços elaquelles dois sympathicos grêmios
interessa-se, sobremodo, pelo movimento
sportivo da cidade, enchendo litteralmente
as dependências dos grandes locaes nos
dias de jogos.

Domingo próximo os desportistas bar-
renses terão oceasião de presenciar a dis-
ciplina, valor e modelar organisação de
um modesto mas valoroso grêmio subur-
bano.

OS. C. Delicia, a querida e presti-
giosa agremiação do Barros Martins e Soa-
res dos Santos demonstrará á sociedade
barrense o alto gráo de desenvolvimento
attingido pelo desporto suburbano carioca.

A embaixada do grêmio tricolor par-
tira no SP 1 ás 4,50 da manhã.

Um numeroso grupo das mais gentis
admiradores do Delicia, do qual farão par-
to as senhoritas Waldcmarina, Laura Lae-
lino, Jurema Nunes c varias outras acom-
panharão a embaixada que, a abrilhantal-a
te"rá ainda o concurso de uma excellente
jazz-band.

Os associados que desejarem acompa-
nhar o clubs poderão ainda munir-se dos
respectivos cartões de ingresso para o car-
ro especial na thesouraria do club.

MACAU F. C.
O director sportivo pede o compareci-

mento dos players, abaixo inscriptos para
um jogo amistoso, hoje, ás 15 horas, em
nosso campo, entre os primeiros e segundos
quadros, o qual interessará a todos.

1° team — Amaury, Suda, Sião, Maia,
Caetano, Justino, Medina, Hercilio, Doca,
Salvador e Souza.

Reserva — Oswaldo.
2" team — Milton, Pé de Ferro, Berth,

Alfredo, Pnulistinha, Albano, Arthur, Mine,
Dudú, Áristides e Edgard.

Reservas — Ary, Dionysio e os demais
não escalados.

F-/3 FOOTBLL CLUB
A assembléa geral realizada em 19

do corrente, resolveu:
a) adiar a leitura da acta da sessão

anterior por não se achar transcripta;
b) considerar vago até setembro os

cargos de 2" director de campo, 2° de sports
e 2" superitendente do material;

c) eleger a seguinte directoria:
Presidente, Alfredo Leite; vice-presi-

dente, Anthero de Oliveira Lago; 1° secre-
tario, Manoel Teixeira; 2° secretario, ,An-
tonio Teixeira; 1" thesoureiro-, 'HefmritfrYb
Leão de Brito; 2° thesoureiro, Jayme de
Mendonça, director de sports; Hermanri
Filho; superintendente do material, Zilach
José de Sá; superintendente de diversões
internas, Manoel Bento da Fonseca; 2" su-
perintendente de diversões internas, José
Genovez e director de campo, João de Sou-
za Bueno.

d) marcar a posse da directoria para
o próximo sabbado, 23 do corrente, ás 21
horas.

Nada mais havendo a tratar, foi levan-
tada a sessão ás 22 horas.

Secretaria, 20 de abril de 1927. Alfre-
do Leite, secretario.

Resolução da Junta Governativa, em
sua sessão realizada em 10 do corrente:

a) dispensar os serviços do Sr. Ar-
thur de Carvalho de auxiliar ele director
do Campo, devendo o mesmo pagar o reci-
bo de sócio de maio em deante;

b) não mais conceder gratuitamente a
praça de sports, para realização elo festi-
vaes, a não ser em beneficio ele associados
impossibilitados de trabalhar ou á insti-
tuições de carielade reconhecidas;

c) lançar em neta um voto ele profun-
do pesar pelo fallecimento do Sr. Daniel
Luiz Esteves irmão do nosso companheiro
Antônio Luiz Esteves, e officiar ao mesmo
dando pêsames;

d) organizar um festival para 13 de
maio em homenagem á abolição da Es-
cravatura.

e) nomear os Srs. Zilach José de Sá,
José Besanchct da Silva e Antônio TVixei-
ra para, syndicar qual a verdadeira madri-
nhn elo club se a senhorita Joannina Fer-
rara ou a senhorita Maria Gandra. Doven-
do a mesma commissão ouvir o Sr. An-
thero de Oliveira Lago e outros sócios fun-
dadores elo club.

f) acceitar como sócio contribuinte o
Sr. Antônio Monteiro.

Nada mais havendo a tratar foi le-
vantadu a sessão ás 7 1|2 horas.

Realizando-se no dia 23 do corrente,
ás 21 horas a posse da nova directoria, o
Sr. presidente convida aos Srs. sócios e
suas Exmas. familias para assistirem a
mesma.

REAL GRANDEZA F. CLUB
De ordem elo Sr. presidente, levo ao

conhecimento dos senhores associados e ás
dignas sociedades co-irmãs que se acha in-
stallada a nova sede sito á Rua Pinheiro
Guimarães, 104, para onde deve ser diri-
gida toda e qualquer correspondência. —
Francisco Catharino de Senna, 1." Secre-
tario.

Aviso
De ordem do Sr. presidente convido

os Srs. associados a comparecerem á sede
do club, sexta-feira, 22 do corrente Srs.
José Marques Canhoto e Waldemar Gon
çalves, afim de prestar esclarecimento.

José Joosio, Secretario.

NA TERRA FLUMINENSE
Campeonato nictheroyense -- Do Ypiranga F, C«
-0 Byron íelicitou o Gragoatá-Outras notas
CAM-PliONATO NICTHEROYENSE

OS JOGOS DE HOJE
Fluminense x Elite — Campo da Ave-

nida 7 de Setembro — Juizes: primeiros
quadros, José Varella; segundos quadros,
Manoel Senna; representante,' Apollo An-
drade.

São Bento x C. do Rio — Campo da
rua Paulo César — JuizeB: primeiros qua-
dros, Waldemar Alves; segundos quadros,
Darcy Martins; representante, José Vieira.

Dos teams que se enfrentam hoje no
campeonato afeano, somente o do C. do Rio
não fez aineia a sua demonstração.

Entretanto, players de reconhecido va-
Ior fazem com que se preveja uma bella
apresentação ela sclecta esquadra da eami-
sa azul. .

Álvaro, o grande arqueiro; Dino, ex-
cellente zagueiro; Manoel, optimo médio;
Almeida, impetuoso atacante e Waldyr, fu-
turoso meia direita, garantem o que asse-
vera mos.

O JUIZ JOSÉ' VARELLA
Podemos asseverai' que o Sr. José Va-

rella, escolhido para arbitro da partida de
hoje entre Elite e Fluminense, não compa-
recerá ao campo dn Avenida 7 de Seterri-
bro. O referido senhor não deseja mais ser
juiz.

PERMANENTE RECEBIDO
Da Secretaria elo Ypiranga recebemos

acompanhado do gentil officio que abaixo
publicamos o permanente para a temporada
esportiva que ora se inicia.

Muito gratos ficamos ao valoroso
grêmio rubro negro.

Além disso em nota official a directo-
)'ia elesse club por seu presidente, manda
que se callem os tolos boateiros a que nos
referimos hontem.

Eis o officio:
. Secretaria, 20 de Abril de 1927.

lllmo. sr. redactor Sportivo de A RUA
— Secção "Terra Fluminense, saudações:

Junto a este encontrará v. s. o penna-
nente para a temporada sportiva do cor-
rente anno, que a directoria do Ypiranga
F. C. tem a honra de lhe offerecer, e bem
assim uma nota com relação ao vosso com-
mentario, publicado em o numero elesse
brilhante vespertino do dia 20 do corrente,
para a qual pede a vossa attenção e a res-
pectiva publicação.

Som mais subscrevo-me de v. s. com
distineta consideração e estima. — (a),
Samuel Antunes, 2" secretario.

YPIRANGA F. CLUB

(OFFICIAL)
Tendo chegado ao conhecimento da

directoria do Ypiranga F. C, .-jus--correm
pela cidade boatos qu", vêem emprestar a
mesma propósitos que só podem prejudi-
cal-a, por não estarem compatíveis com a
bôa ordem e disciplina, a que estão sujei-
tos os clubs sportivos de Nictheroy, que se
acham congregados em torno do pavilhão
"Afeano", apressa-se a mesma direjetorin,
em vir a publico para declarar, que não têm
o menor fundamento taes boatos. Não foi
esta directoria aconselhada, a pratica de
indisciplina, pois a tanto não se atreveriam
os indesejáveis, mas sim alguns amadores
do nosso club, elo que tivemos conheci-
mento e providenciamos immediatamente,
ehamando-os ao bom caminho da ordem e
da disciplina, sem a qual jamais poelere-
mos progredir moral, material' e sportiva-
mente.

A directoria do Ypiranga está profun-
(lamento sentida, por ter sido negado re-
gistro a dois de seus amadores, os quaes
tòem-se, revelado abenegados defensores,
correctos associados, sem nada que os des-
abone no nosso meio social, e sobretudo
disciplinados. Ainda por serem antiguissi-
mos desportistas em Nictheroy, sendo que,
um delles, é talvez o mais antigo player,
na pratica do "Association" nesta cidade.
Mas, não será este o motivo paro que a di-
roctoria do Ypiranga, so afaste da obdien-
cia e acatamento ás leis da entidade ela
qual tem a honra de fazer parte, e onde
tem sido tratada, com especial deferençia
pelo seu digníssimo presidente, que muito
nos merece, muito embora, esta directoria
esteja no imperioso dever, de defender os
seus amadores cortados, o que fará dentro
das leis da entidade, que isso lhe faculta,
por lhes parecer que os mesmos foram,
victimas de informações malévolas, que só
podiam ter sido dadas por inimigos gra-
tuitos dos mesmos. Cremos que assim fica-
rão desmoralizados os boateiros irrespon-
saveis.

Nictheroy, 20|4|927. — O Presidente,
(a) Caetano Costa.

DO BYRON AO GRAGOATÁ'
O valoroso grêmio nictheroyense da

Cruz de Malta, officiou ao Gragoatá fali-
citando-o pela victoria do seu primeiro
quadro, domingo. ultimo, na partida reali-
zada contra o seu próprio conjunto.

Nesse gentil e nobre officio o Byron
salienta a lealdade praticada na luta em
que, ardorosamente, os combatentes bus-
cavam a palma da victoria.

D;:;-.eja ainda p Byron que o Gragoatá
contir.i!-.' a alcariçur vlçtorias do vulio ela
de domingo, que tanto honram aos grêmios
que as conquistam. A disciplina e a ordem
teriam sido a causa de tão brilhante feito.

Esse officio do grêmio tão nobremente
vencido, dá perfeita idéa de como se condu-
zem com elevada distineção os defensores
do valoroso club-ela Cruz de Malta.

Sentimo-nos satisfeitos registrando
attitudes ele tão elevada lealdade esportiva.

Quem quer fornecer ás
repartições publicas ?

Dia 22 — Directoria Geral de Obras
c Viação, para as obras de alargamento da
ponte e para sanear o ribeiro da Rainha,
no trecho entre os ns. 155 e 189 da rua
Marquez de S. Vicente.

Dia 22 — Fiscalização do Porto do
Rio de Janeiro, para construcçao de uma,
ponte em concreto armado, na emboendura
do canal do Mangue.

Dia 22 — E. F. Central do Brasil,
para acquisição de cereaes, carnes, banhas,
etc, necessários ao consumo dos seus ar-
mazens durante o mez de abril.

Dia 22 — Superintendência elo Servi-
ço elo Algodão, para o fornecimento de ni-
trato de sódio, supor-phosphato de cálcio
ti cliiorureto de potássio.

Dia 22 — Inspectoria Federa! ele Por-
tos, Rios e Canaes, para a construcçao de
uma ponte, em concreto armado, na embo-
caelm-a elo canal do Mangue.

Dia 22 — Estrada de Ferro Cenfriií,,'

Louças de barro para
pintura

E BARRO CINZENTO
— PARA MODELAR —

Fabrica Dr. Vianna
29 — RUA BOMFIM — 29

TELEPHONE: VILLA 5124
(Junto á Igreja do Bomfim)

S. Christovão
RIO DE JANEIRO

CVCUSMO
AS GRANDES COHKIDAS DO CYCLO

SUBURBANO CLUB
Conforme annunciSinos ha dias, serão

realisadas no próximo 1." de maio, no "sta-
diurn" ela Companhia ele Carros dé Comba-
te, na Villa Militar, grandes corridas cm
bicyclotás, promovidas pelo Cyclo Subur-
bano Club, e em homenagem a Imprensa
Carioca.

O programma que, como dissemos, se
achava a cargo de competentissima com-
missão encarregada para seu confecciona-
mento, encontra-se formado da seguinte
maneira :

1." prova — Em homenagem a "Vau-

guarda". — Turma dè Cyclistas Estrcan-
tes. Prêmios: 1." logar, medalha ele prata e
2." logar, bronze.

Percurso: o mil metros.
Inscripção — 3?000. (12 horas;.
2." prova — Em homenagem ao "O

Imparcial". — 4." turma de cyclistas (In-
ter-Clubs). Prêmios: 1." logar, medalha de
prata dourada, 2.°, prata e> 3.", bronze.

Percurso: 10 mil metros.
Inscripção — 5Ç000. (12,30 horas).
3.* prova — Em homenagem ao "Cor-

reio da Manhã". — Turma de "pedestres"

(Inter-Clubs). Prêmios: 1." logar, medalha
de prata dourada, 2." logar, bronze

Percurso: 5 mil metros.
Inscripção — 3$000. (13 horas).
4." prova — Em homenagem ao "Jor-

nal do Brasil". — Turma de cyclistas "pe-

sos-pesades". (Inter-Clubs). Prêmios: Sur-
preza.

Percurso : 1.500 metros.
Inscripção — Grátis. (13,30 horas).

5." prova — Em homenagem ao "O
'paiz'" i£k8:* ttirm«>'de-"cyrjtistas; cintei'-
Clubs). Prêmios: 1." logar, medalha de pra
ta dourada, 2." logar, prata e 3.", brou/.e.

Percurso: 15 mil metros.
Inscripção 5S000. (13,50 horas) .
6." prova — Em homenagem ao "O

Globo". Velocidade. (Inter-Clubs). Prêmios:
1." logar, medalha de prata dourada e 2.',
bronze.

Percurso: 500 metros.
Inscripção — 3S000. (14,20 horas).
7." prova — Em homenagem ao "Rio-

Sportivo". — 2." turma de cyclistas. (Int-'i-
Clubs). Prêmios: 1." lof-ar, medalha de pra-
ta dourada, 2." logar, prata c 3.", bronze.

Percurso: 20 mil metros.
Inscripção: — 6$000. (14,45 horas).
8." prova — Honra. — Em homenagem

á A RUA. — 1." turma de cyclistas. (In-
ter-Clubs). Prêmios: 1." legar, medalha de
ouro. 2." lognr, prata e 3.", bronze.

Percurso: 40 mil metros.
Inscripção — 5$000 (lfi horas;.
NOTA. — Cada club concederá 4 juizei

para cabeceiras. O ingresso no "stadium"

é grátis.
VALIOSA ACQUISIÇÃO PARA O CYCLO

SUBURBANO CLUB
O invencível campeão elo pednl, Arlin-

do Teixeira da Silva, cognominado "Terror

elos campeões", acaba do se alistar nas fi-
loiras elo importante centro de cyclismo
Cyclo Suburbano Club, pelo qual pretende
disputar as importantes provas que este
anno se disputarão nesta capital.

Está, nortanto. de parabéns o valoroso
club ele Arthur Ferreira, incoritestavelmen-
te o maior populsor do cyclismo no Brasil.

VELO SPORTIVO DE RAMOS
O ilirirtor-sportivo previne aos Srs.

associados que este club fará realizar do-
mingo próximo, dia -4, umn corrida intima
paro classificação com prêmios aos primei-
ros, segundos e tètcèiyos col locados.

As inscripções serão abertas hoje, de-
vendo os Srs. associados procurarem o di-
rect.or-sport.ivo na sede diariamente das 20
ás 22 horas. — Theophilo Falssal, director-
sportivo.
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A Ouro•oà ar-

(io Brasil, para o fornecimento do.
constantes da concorrência n. "**".

Dia 23 — Escola No
e Officios Wenceslau
cimento de material.

Dia 23 — Directorià\ (fi
Viação, para o calçamenV,. ;

pedòs da rua Araújo Leitão
Dia 2í! — Escola de Ml:

Preto, para o fornecimento de
tigos.

Dia 23 — 11" regimento de infantaria,
para o fornecimento ele rações \ ri-niira.-
das.

Dia 2." — Estrada de Ferro Cvritrnl
do Brasil, para o fornecimento dos artigos
constantes da concorrência n. 76.

Dia 23 — Directoria de Contabilidade
do Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores, para o fornecimento, durante este
anno, ás respartições dependentes deste mi-
nisterio excepto n Policia Militar do Dis-
tricto Federal, o Corpo de Bombeiros, os
Departamentos Nacionaes do Ensino e do
Saude Publica e a Assistência Hospitalar
dos artigos constantes dos grupos 7, gene-
ros alimentícios (1*, 2" e 3* partes); 12,
gazolina e kerozene; 18, animaes para la-
boratorios; e 10, tintas, vernizes e artigos
para pinturas.

Dia 25 — Directoria do Patrimônio
Nacional, para arrendamento dos terrenos
situados no Piranema, na fazenda de Santa
Cruz.

Dia 25 — Superintendência do Servi-
ço de Algodão, para a confecção do rela-
torio deste Serviço.

Dia 25 — Directoria Geral de Obras e
Viação, para as obras de calçamento a
parallelepipedos, sobre base de macadam,
da rua Lins de Vaseoncellos (trecho entre
os ns. 387 e 509).

Dia 20 — Directoria Geral de Obras
e Viação, para a conservação do calçamen-
to da Avenida Maracanã.

Dia 20 — Estrada de Ferro Central
do Brasil,, para o fornecimento dos artigos
constantes da concorrência n. 77.

Dia 2G — E. F. Central do Brasil,
para o fornecimento de aço á 4* divisão,
constante na concorrência n. 11.

Dia 26 — Directoria de Fazenda, para
execução de pinturas nas casas de residen-
cia do commandante e immediato da Base
Minada dos Portos.

Dia 2G — Primeiro Batalhão de Caça-
dores. Petropolis, para o fornecimento de
diversos artigos.

Dia 27 — Directoria de Fazenda parao fornecimento de um guincho a vapor para
a morotona do Arsenal de Marinha do Es-
tado de Mal to Grosso.

Dia 27 — Instituto de Fomento e Eco-
nomia Agrícola do Estado do Rio de Ja-
nciro, Nictheroy, para a venda por concor-
rencla publica, de uma machina de com-
por Linotype Mergenthalcr, provida de
caldeira e aquecedor a grau.

Dia 27 — Directoria Geral de Obras
e Viação da Prefeitura, para a construcçao
de uma muralha de sustentação na rua Mi-
jruel de Paiva n. 1SG.

Dia 2K — E. do Fi C. do Brasil, para
o fornecimento á 5' divisão dos artigos per-
teiicentes ii concorrência n. 79.

Dia 21) — Directoria de Fazenda, para
a execução de obras em diversas depen-
dencias da Base Minada dos Portos.

Dia 2i< — Superintendência do Servi-
ço de Algodão, para o fornecimento de cai-
xas de papelão, de cedro e uma mesa de
imbuiu.

Dia 29 — Estrada de Ferro Central
do Brasil, para fornecimento dos artigos
constantes da concorrência n. 80.

Dia 30 — Inspectoria Federal das Es-
tradns, para o fornecimento, no corrente
anno, de diversos materiaes.

Dia 30 — K. de F. C. do Brasil,
para o fornecimento de diversos materiaes

1" divisão, constantes da concorrência

¦?;P

FORA DA AMEA
GRANDIOSO FESTIVAL SPORTIVO DO

CLUB ATHLETICO S. JORGE
Terá logar no próximo dia 24 do cor-

rente na bella praça de sports do "Jornal
do Commercio" F. C. em frente a nova
estação da Leopoldina, a linda festa spor-
tiva que que C. A. Pão Jorge levará a
effeito na referida data.

O programma que foi caprichosamente
organizado constará de 5 magníficas pro-
vas de football entre conhecidissimos e di-
ciplinndos clubs do mundo sportivo, em
disputa de ricas e custosas taças.

O PROGRAMMA E' O SEGUINTE
1* prova: 10,1 \2 horas — Taça Carlos

Gonçalves, dedicada á "A Manhã", inte-
ressante partida entre os fortes infantis.

O6
O
3*

D!ner e soper dansants todas as noites
Aos sahbados <=ó é permittida a entrada no restaurante de smoking ou ca-
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THEATRO PHEFttX i
Direcção de Zéca Patrocínio f

Hoje, e todas as noites, ás 8 c 10 horas 5
A revista de JORACY CAMARGO: Jr
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Os melhores artistas — Montagem
d-slar.-.raníe — ."ínitp. r-raça
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jüm magnífico mo-j
mento sportivo

HOJE, ás 14 horas. Um renhido tor-5
neio cm 20 pontos, entre <

OSCAR e MELCHOR (azues) c DO-Í
RALDE c ONAINDIA (vermelhos)}

NO

— Rua Visconde do Rio Branco, ?il —Õ
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CARLOS GOMES

1
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A's 7 3;4 e 9 3
DIA 25 — 100*

DIA 2S — l's dei mu!
(MAS E' DE FACTO!)

DR. MAURILL0 DE MELLO
Moléstias de nariz, garganta e ouvidos. Aa-
sistente do Hospital de S. Francisco de Aa-
sis. Pratica nos hospitaes da Europa. Rua
da Assembléa, 47. Das 2 ás 5, diariamente.
— Infantil Castello x Infantil Matto-
sinhos.

2* provo: 12,00 horas — Taça Or-
Inndo Figueiredo, dedicada á "Vanguar-
da", encontrar-se-hão pela 1* vez os for-
tes teams — C. C. Mizeria e Fome x S.
C. Careca.

3" prova — 13,30 hora — Taça Julio
da Silva, dedicada ao "Jornal do Brasil",
om linda peleja bater-se-hão pela 1" vez os
diciplinados quadros — Triângulo Azul F.
C. x Invencível F. Club.

4" prova: 14,40 hora — Taça Dario
Dias Domingucs, dedicada á A RUA, vão
defrontar-se estes valorosos e queridos
club — Antarctica A. C. x Estrella F.
Club.

5' prova: Honra — Taça dr. Machado
Coelho M. D. Deputado Federal e dedi-
cada ao "Rio Sportivo", em linda e sensa-
cional luta irão bater-se pela 1' vez estes
2 leaes adversários — Gaudeley F. C. x
Catarruazes F. C.

Haverá como prêmio de sympathia 2
lindas e artísticas taças para os 2 clubs,.
quemaior números de tombolas passarem.
Serão tambem realizadas nos intervallos
das provas corridas para meninos e moças.

Aviso: Os clubs concorrentes deverão
estar em campo 15 minutos antes das pro-vas que tiverem que disputar, bem como
só disputarão 30 minutos em cada half-
time, não ser os 2 últimos cncontros.Assira
como a prestação de contas será feita an-
tes de entrar cm campo em enveloppes fe-
chados.

As taça3 serão expostas na Sapataria
Civc-1 e Militar, rua Larga, 102, do dia 19
em diante»



~" Espectaculo^ para Hoje:
RECREIO — "O cruzeiro" (revista) ás 8 e ás 10
horas. Poltronas 5$000.
CARLOS GOMES — "Viva a Paz" (revista) ás 8 e XQ
horas.
REPUBLIGA; — "Barbeiro de Sevilha" — A.'s 8 3|4.
GLORIA — "Bagatella" (revuettè).

E* ZJjPL.
QtJrNTÂ-FEIRÀ', 21 DE ABREL DE 1927

U Espectaeulos para bojes ' s
S. JÓSE' — "Você hão me disse nada..." (revuettè)" —
Poltronas 3$000. '¦ .„'_¦' .. „ . a'\,0fc«.
TRIANON—í "No fim, dá certo" (comedia) ás 8 e 19 no*
ras.
PHENIX — "Dondoca" (revista) ás 8 c 10 horas.,
LYRICO — "Po de Arroz" (revista), ás 8 e 10 horas1. ,

I*

Já por algumas vezes os jornaes se occuparam de violências pra-
(içadas pela Policia desta capital.

O actual chefe é um moço paulista, de boa educação, espirito culto
c de uma integridade moral absoluta. ^

Serviu como delegado auxiliar alo tempo do Sr. Carlos Costa e
foi nessa oceasião que o conheci. Tive delle uma boa impressão, apezar
das circumstancias em que me encontrava: preso político sob a guarda
do illustre Dr. Carlos Costa, um dos espíritos mais liberaes que encon-
trei. O Sr. Coriolano de Góes é bastante joven. E' um guapo moreno, com
bellos olhos negros. Tem' qualquer coisa de sonhador e uma expressão

suave, poética, no olhar avelludado.
Ao vel-o, sempre calmo e sereníssimo, a gente fatalmente se trans-

porta ás eras românticas.
Coriolano de Góes pelo physico lembra 1830, Alfred de Musset,

Vigny, George Sand...
Pensa-se na graça de um minueto, no sorriso de uma marquezi-

nha, na belleza de uma cabelleira empoada e na cigarra cantadeira de
Olegario Marianno... Quem possue assim uma expressão tão singular
e evocadora de lindas quadras da historia da humanidade, não pódc ser
om prepotente, nem pôde consentir na pratica de violências ainda mesmo
para obter suecessos de diligencias policiaes.

O Sr. Coriolano de Góes tem que ser coherente com o physico que
Deus lhe deu.

Que o Sr. Geminiano da Franca, com aquella cara sisuda, fosse
o inventor das "geladeiras", é perfeitamente comprehensivel; que o Sr.
Fontoura imaginasse uma série de supplicios para "tapear" o minciris-
mo incorrigivel de Arthur Bernardes é até certo ponto admissível por-
que é lógico. Fontoura moralmente, corresponde a Fontoura em carne
e osso.

Que o Chagas fosse brutal e tivesse requintes de perversidade é
outra cousa que não deve surprehender a ninguém.

O chefe da quadrilha sinistra tem estampada no rosto a hedion-
dez do seu feitio moral.

No emtanto, os jornaes insistem em affirmar que a policia actual
segue o exemplo daquella que o Sr. Fontoura dirigia, no que diz respei-
to aos excessos e abusos de poder.

Ainda agora fala-se que nm lar foi invadido, fora de horas, jior
agentes façanhudos c beleguins decididos.

E' lamentável. E' profundamente lamentável. Por outro lado, ha
por ahi quem pinte o Sr. Coriolano de Góes, aos olhos do publico, como
um impulsivo capaz de pisar cabeças e direitos na intenção de tornar te-
mivel a acção de seus auxiliares.

Informam-me mais que é muito do agrado do Sr. Chefe de Poli-
cia fazer crer á plebe que elle é um Ferrabraz e que com elle não se brin-

, ca, isto é, que com elle não ha lei, nem direito que lhe embargue os pas-
sos... Com o Sr. Coriolano, senhores, o trunfo é "páo"i

Será possivel?
Não, não posso acreditar.
Em todo o caso, já seria tempo do Sr. Coriolano, tle quem sou um

humilde admirador, desautorisar certos excessos c desmandos de alguns
¦subordinados.

O illustre paulista deve ser coherente com o seu physico.
Aliás será muito mais interessante para nós e para elle próprio.
Estou certo de que o meu appello não será em vão.
Scr-me-ia muito desagradável deixar de ver caibc-llcjrns empou-

das, calções de setint, espadachins e de ouvir os sons langurosos de um
minueto, quando tenho a fecilidade de avistar o actual Chefe, para ver
substituídas as figurinhas gentis, que elle evoca, por caras carrancudas,
de inquisidores e de perseguidores, de Javerts intolerantes e Vidigaes
famosos, de surucucíús façanhudos e Trepoffs botucudos...

Quero conservar no meu espirito a suavíssima impressão que me
inspirou o Sr. Coriolano de Góes, quando me encontrava detido na Che-
fatura de Policia.

JORGE SANTOS

A polia asiática
D facto russo-afgan

MOSCOU, 21 (A. A.) — Cominuni-
carei de Kaibul que foi hontem proclamado,
com todo o cerimonial e na presença de re-
presentantes do governo do Afganistão, do
governo dos Soviets e o dos embaixadores
da Turquia, e da Pérsia, o Pacto russo-
afgan, considerado como p mais importante
acontecimento político dos últimos tempos
na-Ásia Central.

no ODEON
Sessão das moças — Matinées — Pol-

tronas 3$ — Camarotes 1,5$
Á! noite — 5$ e 25$ '

Homenagens a Viveiros de
Castro

RECIFE, 21 (A. A!.) — O Su-
perior. Tribunal de Justiça, pela voz
do seu Presidente, necrologiou o mi-
mstro Viveiros de Castro, e, em se-
guida, suspendeu a sessão.

0 Procurador Geral do Estado
secundou o gesto do Presidente do
Tribunal. ,

Coisas da Cejatral do
sí

© «seta Solsa» laa ©rdejai
d© dia — O seu biovo

auxiliar . .
O contador ferroviário é de facto um

moço feliz. O serviço de partidas elobraelas
e outras coisas ele contabilidade é um ser-
viço muito pesado para o jovem engenhei-
ro, o grande innovaelor das rendas da nos-
sa principal via-ferrèa.

S. S. vendo que o serviço augmentava
eliu para dia, resolveu solicitar um auxi-
liar para o fim único do dar despacho aos
papeis que' dependem da sua assignatura.

E foi satisfeito immediatamente.
Sendo então designado pai"a auxiliar

ele seu gabinete o engenheiro Casmillo Me-
nezes um filhote quo vae ter as regalias
do "sub-contador ad-hoc" talvez còm uma
pequena gratificação, além dos venciVnen-
tos.

Agora uma pergunta. Que figura re-
prosenta o ajudante do illustre Soiza?

O contador, não pode de prompto res-
ponelor á nossa pergunta, pelo facto de ser
irregular essa designação.

0 motivo é que o chefe da contadoria
passa dias e dias que não dá a cara naquel-
lo departamento c tendo assim um auxi-
liar autorisaelo a assignar o papelucho, tor-
na-so mais fucil a sua ausência, porém,
percebendo todos os vencimentos integraes
no fim do eada mez.

0 'Sr. Romero Zander, deve evitar
em assignar essas e outras designações, as
quaes muito prejudicam a sua administra-
ção.

O facto é quo o "seu Soiza está co-
mo quer!... ,

9 páo em acção
Quatro pessoas feridas

' 
Na manhã de hoje, quatro foram as

p*essoas medicadas na Assistência, -todas
victimas de aggrossão a pau e em lugares
diff erentes. -. ,

iNo morro de S. Carlos por exemplo,
foram victimas: Oswaldo dos Santos, pre-
to, de 21 annos, solteiro, morador na rua
de São Carlos e Sebastião Caetano da faü-
va, de 29 annos, operário e residente aquel-
Ia mesma rua n. 83. Este apresentava fe-
rimentq na cabeça e aquelle ferimentos
contusos na testa e fosto; Gino de Olivei-
ra, de 26 annos, cosinheiro e residente â
rua Quatro, aggredido na rua Coronel
Pedro Alves esquina de Santo Christo, te-
vo ferimento na cabeça e Samuel Winer,
de 22 annos,'austríaco, residente a rua de
SanfAnna n. 140, aggredido na rua Sao
Leopoldo," recebeu ferimentos no braço es-
querdo. ..

Os quatro feridos após os curativos
na Assistência, retiraram-se para as suas
respectivas residências.

_.,.,— 1 -O-» .—-ir.—

Vida diplomática
¦ PíAKIS, 20 (A. A.) — Chega-

ram a esta capital o secretario da
Legação Alves Souza e o inspector
de Consulado Cypriano Lage.

. ¦ u m ¦¦ ——¦¦ ¦—

DueM© de morte
BAGE''(Kio G. do Sul) 21, (A. A.)

 Perdura ainda no espirito publico a im-
pressão da barbara scena de sangue des-
enrolada ha poucos dias, á porta da Con-
foitaria Ibérica, entre os cabos do 12. Re;-
gimento de Cavallaria, Serafim Elias Li-
ma e João Gonçalves Soares, os quaes,
depois de forte discussão no interior da-
quelle estabelecimento, aò chegarem a rua,
sei empenharam num renhido tiroteio, do
qual resultou a morte immediata de am-
bos.

Serafim foi attingido por tres pro*e-
ctis, no ventre, no peito e no rosto.

João Gonçalves recebeu tres balaços,
no pulmão e no ahtebraço direito.

Uma das balas feriu um negociante
de vinho que se encontrava próximo dos
eontendores e uma outra bala attinijiu o
Sr. Manoel Bicca Filho, cortando-lhe a cor-
rente do relógio

—. -j.-. a ¦¦ ¦«--

OS TRABALHOS PAR-
LAIITAIS

(Continu'n na 6" pag.)
eleições fraudulentas e illegaes dos_Srs.
Bernardes, Miguel da Clevelandia e Fran-
cisco Sá da Leopoldina."
O SR. LAITDELINO GOMES QUER INI-

CIAR SABBADO MESMO A CON-
TESTAÇAO M

Sabbado termina o praso concedido aos
Srs. Laudelino Gomes e Pires Ferreira para
apresentarem as contestações respectivas
aos pleitos de Goyaz e Piauhy.

Ém palestra comnosco, declarou o. pri-
meiro daquelles contestantes, que se o seu
adversário desistir do seu praso, iniciara
no próprio sabbado a sua contestação oral.
OS TREZE SENADORES.QUE,SERÃO

RECONHECIDOS- HOJE'
Na sessão de hoje!? deverão ser reco-

nheeidos os seguintes senadores:
Silverio Nery (Amazonas), Eurico

Valle (Pará), Godofredo Vianna • (Mara-
nhão), João Lyra e Juvenal Lamartine
(Rio" Grande do Norte), Venancio Neiva
(Parahyba), Corrêa de'Britto (Pernambu-
co), Baptista Accioly (Alagoas), Gilberto
Amado (Sergipe), Irineu Machado (Dis-
tricto Federal), Arnolpho Azevedo (São
Paulo), Albuquerque Maranhão (Paraná),
e Pedro Celestino (Matto Grosso).

Os relatores foram os Srs. Lacerda
Franco, dos tres primeiros; Bueno de Pai-
va (Rio Grande do Norte), Lauro Sodré
(Pernambuco, Parahyba e Alagoas), Fron-
tin (Sergipe), Monjardim (Districto Fe-
deral), Soares dos Santos (São Paulo e
Paraná), e Miguel de Carvalho (Matto
Grosso).

A YUGOSLAVIA
CONVIDADA...

TelegraphaníBERLIM, 21 '(A. A.)
de Graz, na Hungria:"Os jornaes noticiara que o ministro
de Estrangeiros convidou, formalmerite, a
Yugoslnvia a concluir um Tratado de Ami-
zade e Arbitragem com a Hungria, nas
bases do accordo similar celebrado entre a
Hungria e a Italià."_

VIAJARAM DESGRAÇA
A estação D. Pedro II forneceu hon»

tem por conta de diversos Ministérios e
outras repartições publicas 70 passagens
na importância do 2:481$200.

JA' VIU
Miguel Strogoff

A rodovia á Foz d© Iguassu*
CURITYBA, 21 (A. A.) — Tem

interessado vivamente. á população
do interior a resolução do governo
federal de mandar construir uma es-
trada de rodagem para a Fóz do
Iguassu'.

RA ÂNSIA DE SALVAR 0

De regresso á pátria
SANTIAGO, 21 (A. A.) — Deixaram

bontem esta capital, de regresso aos seus
respectivos paizes, os sportmen" argenti-
nos o urugayos que aqui vieram tomar
parto no Campeonato Sul Americano ele
Athletismo.

0 21 de abril em São Paulo
S. PAULO, 21 (A. A.) — Será hoje

festivamente comniemorada nesta capital
a data em que o Brasil rende culto á me-
moriu do Tiradentes, o proto-martyr da
independência.

A Associação de Escoteiros "Baldem
Powell" organizou o seguinte programma,
quo será executado cm sua sede:

A'b 6 horas os escoteiros da tropa n.
1 hastearão a Bandeira Nacional na Asso-
ciação.

A's 7 hs. 1|2 — Hymno Nacional can-
tado por todos os escoteiros, findo o.qual
um dos directores dissertará sobre Tira-
dentes.

A's 9 horas terá inicio o programma'desportivo, cuidadosamente organisado.
A's 18 horas serão arriadas as ban-

deiras cm presença de todos os escoteiros.
A União Catholica "Santo Agostinho

tambem orgonisou um caprichoso program-
ma civico para commemorar a data. O Dr.
Mario Sampaio Mello falará á noite na
sede dessa sociedade religiosa.

O Professor João Papaterra Limongi
fará, ús 14 horas o 1|2, na sede da Escola
de Commercio "Alvares Pemteado , uma
conferência sobre Tiradentes.

jr -„-,„ < n " ¦"•

Sport no estrangeiro
A TAÇA DA FRANÇA SERA' DECIDIDA

NO DIA 21
Na "Taça de Inglaterra" verificaram-

se os seguintes resultados:
Chelsea-Cardiff City, 0 n 0; Arsenal-

Worwerhampton, 2 a 1; Reading-Swansen
Twn, 2 a 1; Milwall-Southampton, 0 a 0.

O primeiro e ultimo jogos devem repe-
tir-se. Os desejos dos londrinos parecem
realizar-se. Dois dos clubs da capital (so o
Arsenal) está apurado para as meins-fi-
naes. _ , ,

Nos desafios da Liga Ingleza do pe-
nultimo sabbodo, houve eie notável a victo-
ria do Newcastle, actual "leader", sobre o
Everton.

Este ultimo, que recentemente aeleiui-
rira por sommas fabulosas alguns jogado-
res do outros clubs — tentando assim cs-
capar aos últimos pontos e portanto á eles-
cida automática á 2" eiivisão — foi batido
por 7 a 3 '.

A final da "Taça de Inglaterra" deve
jogar-se em Wcmbloy, no dia 23 de abril.
Os 100.000 bilhetes de entrada que se des-
tinara á venda foram já todos passado?.

OS URUGUAYOS NOS ESTADOS
UNIDOS

Os uruguayos do Nacional, ora nos Es-
tados Unidos, já tomaram parte cm quatro
jogos. Os resultados foram os seguintes:

1." — Veenceram por 6 a 0.
Não ter-

Eleições em Mi.
QUELUZ, 21 (A. A.) (Minas) — Se-

gundo se apurou até hontem, as eleições es-
tdduaes a municipaes correram calmas o
concorrida,! cm toelo o município, Corre
eomo certo que a victoria elo pleito perten-
ce ao partido dirigido pelo directorio con-
trai, que conseguiu eleger cinco vereadores,
cujos diplomas e reconhecimento não po-
derão ser contestados. São elles os Drs.
Henrique ele Abreu, pelo município ele Casa
Grando; in-ijor José Ferreira elo Egypto,
pelo do Lamimi Telesphoro Cândido, pelo
úe. Itaverava; major Bernardino Alves
Penna, pelo de Santo Amaro e phàrmacou-
tico Antônio Moreira de; Souza e Silva, pelo
do Alto Maranhão.

Foi eleito pelo município de Cattas Al-
tas da Noruega, o Dr. José Octaviano ele
Barros, que não pertence a nenhum dos
elois partidos locaes. Na cidade, em Congo-
nhas elo Campo e no Morro do Clinpéo, ob-
tiveram maioria, respectivamente, o Dr.
Narciso do Queiroz, Cornelio Costa e Li-
e-inio Dutra. Foram registradas algumas
irregularidades em diversas secções. Em
Christinno Ottoni, tambem se registraram
algumas irregularidades.

O Dr. Narciso ele Queiroz venceu o seu
antngonista, apenas por um voto.

Até este momento não so sabe ao cer-
to qual o resultado da eleição referente aos
deputados, senadores e juizes de paz do
município.

rvlaíadouro Modelo de
Basr

2." — Perderam por 1 a 0.
minou. Houve conflicto.

3.* jogo — Empataram. —
Também não terminou devido
entre jogadores.

4.* — Venceram. 4 a 2.
fc* i— Tlmrifl taram, 1 a í.

2 a 2. —
a conflicto

e
PORTO AIíEGRÉT 21 (A. A.) — O

dr. Carlos Mangabeira, intendente muni-
cípal de Bnfré, abriu uma nova concurren-
cia para a construcçao fio um Mataelouro
Modelo, no valor minimo ele 2i>0:000$000 e
com capacidade para abater 50 rezes c
suinos.

O concurrente cuja proposta fôr ac-
ceita, (rosará a exploração do Matadouro
pelo praso máximo ele 20 annos, c a prefe-
rencia para o aluguel das bancas do Mcr-
cado Pubiico.

SRegresou a São Paulo o se-
cretario da Agricultura

S. PAULO, 21 (A. A.) — Chegou
hontem a esta capital, de regresso da via-
gem que fez até Piracicaba, acompnnhnn-
do o Dr. Lyra Castro, ministro ela Agri-
cultura, o Dr. Gabriel Ribeiro dos Santos,
secretario da Agricultura.

Em companhia ele S. Ex. regressou
tambem o commandante Marinho Sobrinho,
seu ajudante de ordens.

---«-^-j--r^--.---.-

Beira-Mar Casino
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ttA Cidade" se constituiu em
sociedade anonyma

RECIFE, 21 (A. A.) — A revista "A
Cidade", importante semanário editado
pela Empreza Graphica Editora, passou_ á
direcçao ele uma sociedade anonyma assim
constituída: Presidente, Adolpho Cavai-
canti; secretario, José elos Anjos; thesou-
veiro, deputado Wàlfredo Pessoa; gerente,
Octavio Moraes; Conselho-presielente, Ba-
rão de Suassuna; membros — Antônio
Loyo Amorim e Roberto Rcbello. Conti-
miam or, antigos redactores — fundadores
José dos Anjos e Octavio Moraes e mais
os srs. Júlio Mello Pilho o José Penantc.

Sabbado próximo, "A Cidade" circu-
lará consideravelmente melhorada.

O capital da sociedade anonyma quee
ficou com "A Capital" é de 200.0Ü0?000
(duzentos contos ele réis).

• Á historia do império '
PARIS, 21 (A. A.) — Despertou

grande interesso nesta capital o appareci-
mento da primeira parte da "Historia do
Império", elaborada pelo sr. Tobias Mon-
teiio e editada pela livraria "Briguiet." .

Na Centra! do Brasil
Foi inspéccionar as

msíallatções dl© movo
deposito em 35ello

Horizonte
Afim ele inspéccionar os serviços da

installação das officinas do novo deposito,
eme está sendo construído cm Bello llori-
zonte, partiu hontem pelo trem nocturno
para aquella capital, o dr. Lauro de Mi-
renda, sub-director da 4* Divisão da Cen-
trai elo Brasil.

Imigrantes para o Rio Gran-
de do Sul

PORTO ALEGRE, 21 (A. A.) — Pelo
vapor nacional "Commandante Alcidio",
chegaram aqui 182 immigrantes, trazidos
pela Jewish Colonisation Company, pro-
prietaria ela Colônia de Quatro Irmãos.

" » ¦

Desastre e morte
PORTO ALEGRE, 21 (A. A.) — Foi

preso o motorneiro Lydio Rodrigues dos
Santos, que guiava o "boné!" ri. 31. por
oceasião do desastre de antc-iionU-m á
Avenida Júlio de Castilhos, do qual resul-
tou a morte do "chauffeur" João Berger
Paulino Calelflí.

"Raid" de pedesVes, le Juiz
de Fora a Porto Aelegre
JKUIZ de Fora, 21 (A. A.) — Parti-

ram hon'em desta cidide os srs. Raul Ca-
valleiro Lago e João Peixoto da Silva, que
pretendem realizar o "raid", a pé, Juiz de
Fóra-Porto Aieirro,

Na manhã de hoje, na Avenida Por-
tugal, onde reside, foi atropelado por um
automóvel, o nacional Joaquim Fonseca, de
32 annos de idade, pedreiro, que recebeu,
contusões o escoriações pelo corpo.

Após medicar-se na Assistência, reco-
lheu-so Joaquim, a sua residência.

< ¦ —

Os íraballios da 0. de Júris-
consuitos

S. Luiz, 21 (Á'. A.) —A "Pa-
cotilha" publica, com grande desta-
que, vários telegrammas da "Ameri-
cana" sobre os trabalhos da Commis-
são de Jurisconsultos Americanos,
actualmente reunida no Eio de Ja-
neiro.

0 álcool como suecedaneo
da gazolina

RECIFE, 21 (A: A.) — Conti-
núa, em todo o Estado, intensa cam-
panha em favor da utilisação do ai-
cool como suecedaneo da gazolina.

Sob a presidência do Dr. Samuel
Hardmann, secretario da agricultu-
ra, reuniram-se os interessadas, que
resolveram fundar uma sociedade co-
operativa do álcool, para a qual foi
levantado o capital de 200:0000$000
(duzentos contos de réis) entre os
úsineiros do Estado.

ESMAGOU ÃÍíIÍITÁ
João da Silva, com 20 annos, residem-

te á estrada do Baldcador s|n. cm Nicthe-
roy, é operário da Fabrica de Massas Ali-
mentiéias pertencente á firma Machado Si-
mão & Cia.

Hontem, á tarde, quanelo trabalhava
naquella fabrica foi João victimado por
uma machina soffrendo esmagamento da
mão direita. .

A Assistência soecorreu-o e a Policia
não sembe do íacto.

0 embaixador Souza Dan-
tas em casa de Caillaux

PARIS, 20 (A. A.) — O sr. Joseph
Caillaux, ex-presidente do Conselho, e a
senhora Caillaux offereceram recente-
mnte um jantar, para o qual convidaram o
embaixador do Brasil, dr. Luiz de Souza
Dantas; a condessa de Nailles; o deputado
Paul Boncour, representante da França na
Liga das Nações; o barão Maurício de Ro-
tschilel e sua senhora; o marquez Boni de
Castellane; o sr. e sra. Lazare Wcyler; e
outras pessoas de destaque.

< m >

Atropelado por um auto
do Ministério da Justiça

Adolpho Godemberg, com 30 annos,
casado, morador á rua Luiz de Vasconcel-
los n. 25, hoje nesta rua, próximo a esta-
ção do Engenho Novo, foi atropelado por
um automóvel, recebendo contuções e es-
coriações pelo corpo.

Adolpho foi medicada na Assistência
do. Mover, recolhendo-se á sua residência.« » >

A minoria em acção
ASSUMPÇÃO, 21 (A. A.) — E' pen-

samento di.s minorias elo Senado e da Ca-
mara urguayos interpellarcm os srs. mi-
nistros elas Relações Exteriores, Fazenda e
Interior, sobre assumptos da alta impor-
tancia que so prendem ás suas respectivas
pastas.

Uma esquadra aiiemã em
Lisbo?

LISBOA, 21 (A. A.) — Prepara-se
grande recepção á Esquadra allemã^ que
visitará brevemente o porto de Lisboa..

Eram 6 horas da manhã. O cães da
Praça Mauá estava repleto de operários
quo aguardavam conducção para os seus
labores. Dahi a pouco eis que atraca o re-
bocador "Biguá", da firma Lage & Ir-
mãos, que conduz os trabalhadores daquel-
Ia firma para a ilha da Vianna.

Foi na pressa de se passarem do cães
para a embarcação, que os operários em-
purravam-ão uns aos outros, sem:calma*e,'
com sérios riscos. Resultou dahi um grave
accidente. E' que o operário Antônio Pinho,
morador á rua Conde de Bomfim 882, pre-
parou o pulo, mas foi infeliz, falseou o
pé o cahiu nagua. O infeliz debatia-se, com
angustia c, por duas vezes, mergulhou. Na
terceira quando veio á tona passageiros do
"Biguá" atiraram-lhe um páo amarrado a
uma corda o este com tal violência foi ba-
ter na cabeça do infeliz trabalhador que
quasi o matou.

Com grande trabalho, depois de ter
bebido muita água, foi Antônio Pinho, sal-
vo e medicado pela Assistência, sendo em
seguida internado no Hospital de Prom-
pto Soccorro.

Atropelado por um auto
que desappareceu na

fumaça
O auto official n. 610, do Ministério

da Justiça, dirigido por um soldado que
levava ao lado um collega, em vertiginosa
carreira, esta manhã, na rua Conde Bom-
fim, em frente ao prédio 300, atropelou o
russo Markoff Nicolas, solteiro de 24 an-
nos, morador no "rendez-vous" da rua São
Pedro, 214, deixando-b bastante rnachu-
cado com contusões generalisadás pelo
corpo e com a clavicula esquerda fra-
cturada.

O desastrado motorista, praticada a
façanha, fugiu, dando uma esbarro num
bonde que estava parado, o, em consequen-
cia disso ficou éom o paralama avariado e
com o tanque da gazolina rebentado.

A policia do 17° registrou o facto.

Si já leu o romance de JÚLIO VERNE
— VA' HOJE AO ODEON ver

ni

Exposição-íeira em Bauru'
S. PAULO, 21 (A. A.) — A'

semelhança das que se realizariam
nas cidades de Tíituhy e Jahu', pre*
para-se para junho próximo uma ex-
posição-feira ha adeantada cidade de
Bauru'.

Os preparativos para a reali-
zação desse certame proseguem ani-
mados, reinando em toda a zona do
noroeste grande interesse.

Essa exposição, virá demonstrai
a vitalidade da agricultura, do com-
mercio e da industria daquella re-
gião.

A inauguração esta marcada
pára o dia 11 de junho.
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Maria íoi apanhada por
um automóvel

A menor Maria do Carmo, de 15 an-
nos de idade, residente ú rua Visconde de
Nictheroy n. 40, ao atravessar, na manhã
de hoje, a rua Oito de Dezembro, foi atro-
pelada por um automóvel, cujo "chauf-
feur" evadiu-ae após o accidente.

A victima"foi medicada na Assistência
do Meyer, retirando-se para a sua resi-
dencia. < « »

(A melhor cerveja)
CHOPPS E CERVEJA EM GARRAFA
Teleph. C. — 2994 —- 2993 — 527 — 848.

Vae dansar 80 horasi
JUIZ DE FOEA, 21 (A. A.) —

O Sr. David Dortman, campeão bra-
sileáro da "dansa hora", vae dansar,
durante oitenta horas, nesta cidade,
devendo tal prova realizar-se no sa-
lâo do antigo Kestaurante Ouvidor,
á rua Halfeld, amanhã.

A sensacional prova está desper-
tando grande interesse.

FaElecimento do Dr
Ikim Francisco

d seu enterramento foi feito hoje,
no Cemitério de S. loão Baptista

Causou profunda consternação cm to-
ela a nossa sociedade, a noticia divulgada,
hontem, sobre o fallecimento do Dr. Mar-
tim Francisco, uma das figuras mais bri-
lhantes da nossa intelectualidade.

Esse brilhante e combativo jornalista
que durante muitos annos, emprestou um
cunho verdadeiramente original na nossa
imprensa, eleixou vasta producção em va-
rios jornaes desta capital e de S. Paulo. No
Parlamento, onde diversas vezes represen-
tou a terra dos Bandeirantes, que foi o
seu berço de nascimento, o Dr. Martim
Francisco, demonstrou orgulhosamente o
seu grando caracter e a sua rija condueta.
Fora disso era um competentissimo advo-
gado e um dos maiores trabalhadores pelos
grandes problemas nacionaes.

O Dr. Martim Francisco suecumbiu vi-
ctimndo por uma syncope cardíaca. O seu
corpo íoi recolhido á capella do cemitério
de São Joãe Baptista, sendo inhumado hoje,
ás 8 horas.

O Dr. Martim Francisco era filho de
conselheiro Martim Ribeiro de Andrada,
quo foi miitistro no Império, em 18GC, o de
D. Anna Bemvinda Bueno ele Andrada.
Nasceu em S. Paulo, aos 11 de fevereiro de
1853, graduando-se em direito em 1875. Foi

.deputado provincial, deputado geral c depu-
tado federal no actual regimen, tendo sido,
tambem, secretario da Fazenda do Estado
de S. Paulo c -"^«idiu a r-^wncia do Es-
pirito Santo.

Prisão de nm assassino
PORTO ALEGRE, 21 (A. A.) —

Communicam de Guaporé:"Foi preso o indivíduo Deolin-
do Zilio, autor da morte de Irineu
Faggioni, o qual declarou que com-
mettera o crime involuntariamente.

Faggioni não era seu inimigo.:
Matou-o por engano.

O seu propósito era matar o in-
dividuo Zen, que assassinara seu
pae, Francisco Zilio."

OTAS A RECOLHER
A Junta Administrativa da Caixa de

Amortisação resolveu prorognr até 30 de
junho de 1927 o praso para recolhimento
sem desconto, das seguintes notas :

5$000, estampas 15.*, IG.*, 17.* e 18.*.
10$000, estampas li.', 12." e 15.*.
20$000, estampas 11." c 15.*.
50$000, estampas 11.* o 12.*.
100?000, estampas 11.*, 12.", 13.* e 15A
200$000, estampas 11.* e 15.*
500$000, estampas 9.* e 11.*.

FOOTBALL
BOSTON, 21 (A. A.) — O In-

cidente oceorrido ante-hontem por
oceasião da disputa do match de foot-
bali entre o Nacional, de Montevidéo,
e o Boston Football Club, provoca-
do pelo jogador uruguayo Scarrone,
parece chegar a bom termo, com a in-
tervenção do representante consular
do Urugauay aqui acreditado
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